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Sobre a APAE

A APAE Aracaju é uma organizacdo sem fins lucrativos que, ha 57 anos,
atua na defesa e garantia dos direitos das pessoas com deficiéncia intelectual e
multipla.
Oferecemos atendimentos meédicos, terapéuticos e educacionais gratuitos,
impactando centenas de familias em Sergipe.
Atendemos mais de 600 usuarios com servicos de habilitagcao, reabilitacao e
apoio social, fortalecendo familias e construindo uma sociedade mais justa e
solidaria.
Missao

A Missao da APAE é promover e articular acdes de defesa de direitos,
prevencao, orientacdes, prestacao de servicos, apoio a familia, direcionadas a
melhoria da qualidade de vida da pessoa com deficiéncia e a construcao de
uma sociedade justa e solidaria.

Publico alvo

O Publico Alvo sao pessoas com deficiéncia intelectual, multipla com
Transtorno do Espectro Autista, com algum grau de dependéncia que
requeiram cuidados permanentes ou temporarios e que tiveram suas limitacdes
agravadas por violacdes de direitos, como isolamento social, atitudes
discriminatorias e preconceituosas, falta de cuidados adequados, sobrecarga do
cuidador, desvalorizacdo da potencialidade/capacidade das pessoas, entre
outras situacdes que as vulnerabilizam pessoal e socialmente, ampliam o grau
de dependéncia e comprometem o desenvolvimento da autonomia; além de
suas familias e/ou cuidadores.
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Introducao

Em 2025, a APAE de Aracaju reafirmou seu compromisso com a
promocao de direitos, a ampliacao de oportunidades e o fortalecimento da
inclusdao social das pessoas com deficiéncia. Ao longo do ano, foram
desenvolvidas acdes voltadas ao atendimento qualificado, a valorizacao das
potencialidades dos usuarios e ao apoio continuo as suas familias.

Este relatério apresenta os principais destaques das atividades realizadas,
contemplando desde acdes cotidianas até iniciativas de maior alcance, que
contribuiram significativamente para a melhoria da qualidade de vida das
pessoas atendidas. Por meio de projetos, programas e parcerias com
instituicdes publicas e privadas, a APAE de Aracaju ampliou sua atuacao e
fortaleceu o trabalho em rede, promovendo inclusao, autonomia e
cidadania.

Os resultados alcangados refletem o empenho coletivo de profissionais,
voluntarios, parceiros e da comunidade, que, juntos, tornam possivel a
construcao de uma sociedade mais justa e acessivel. A instituicao segue
firme em sua missao, avancando na defesa de direitos e na promogao da
inclusao social.




2. Objetivo geral da entidade e/ou organizacio da
sociedade civil de assisténcia social:

A Associacao de Pais e Amigos dos Excepcionais de Aracaju- APAE, € uma
(OSC) Organizacao de Sociedade Civil, com personalidade juridica de direito privado,
filantropica, de carater assistencial, educacional, saude, sem fins lucrativos, fundada
em 1968, atende a cidade de Aracaju e mais 32 municipios do estado, atualmente
com um quantitativo mensal de 600 usuarios entre criangas, jovens, adultos e idosos
com deficiéncia cujo objetivo € oferecer o atendimento especializado as Pessoas com
Deficiéncia Intelectual, Multipla e com Transtorno do Espectro Autista, desenvolvendo
servicos de habilitagcao e reabilitacao, e atua na defesa e garantia de direitos, através
de equipe multiprofissional, promovendo a promog¢ao da autonomia, inclusao social e
melhoria da qualidade de vida dos usuarios, em consonancia com as legislacdes que
regem estas politicas e com a politica de atendimento a pessoa com deficiéncia.

A Entidade mantém-se atenta a legislacao, fundamentando suas agdes com base

no que dispde a Constituicao Federal, Politica Nacional de Assisténcia Social PNAS, Lei
8.742 de 07/12/1991 - Lei Organica da Assisténcia Social - LOAS, Resolucdo 109/2009 do
CNAS - Tipificacdo Nacional dos Servicos Socioassistenciais, Decreto 6.308/2007 que
dispde sobre as entidades e organizagdes de assisténcia social, Resolu¢cao n° 27 de
19/19/2011 que caracteriza as acdes de assessoramento defesa e garantia de direito,
Decreto n°® 7.612 de 17/11/2011 que institui o Plano Nacional dos Direitos da Pessoa com
Deficiéncia, Resolucao n° 34 de 28/11/2011, que define a Habilitacdo e Reabilitacdo das
Pessoas com Deficiéncia e demais legislacdes que regem a Assisténcia Social,
enquanto Politica Publica de Direito.
No tocante a politica da assisténcia social, € ofertado aos usuarios, o Servico de
Protecao Especial de Média Complexidade para Pessoas com Deficiéncia, Idosas e
suas familias, conforme estabelece a Resolucao no 109, de 11 de novembro de 2009, da
Tipificacao Nacional de Servicos Socioassistenciais, do Conselho Nacional de
Assisténcia Social.

A APAE desenvolve os servigcos socioassistenciais através do acolhimento,
elaboracao do diagnostico social, acompanhamento e atendimento aos usuarios
trabalhando em prol do desenvolvimento das potencialidades, mudancas de habitos
e atitudes para a construcao da identidade e valorizacao humana, atuando junto as
familias na construcao de um espaco de cidadania e fortalecimento de vinculo
familiar. Deste modo, a APAE ARACAJU, enquanto executora de politicas publicas,
continuara desenvolvendo um conjunto integrado de acdes padronizadas, pactuadas
e afiancaveis pelo Poder Publico, baseada na Habilitacao e Reabilitacao da Pessoa
com Deficiéncia, no campo da Assisténcia Social,através da Protecao Social Especial
de Média e Alta Complexidade; no campo da Saude, através do CER Il - Habilitacao e
Reabilitacao Fisica e intelectual; e no campo da Educacao, possibilitando o acesso dos
alunos a Educagao Inclusiva, por meio das modalidades AEE Atendimento
Educacional Especializado de Educacao Especial com a ampliagao para o Centro
Educacional Especializado -CAEE.

Sao desenvolvidas atividades individuais e coletivas de vivéncia na unidade e/ou,
na comunidade a partir da orientacao e informacgao de servicos, programas e projetos
direcionados para a melhoria da qualidade de vida da pessoa com deficiéncia. 9



Essas atividades visam a promocao da autonomia, socializacao e
desenvolvimento de habilidades dos usuarios, contribuindo para sua inclusao
social e fortalecimento dos vinculos familiares, alinhando-se aos principios do
SUAS e da PNAS.

Ainda no corrente ano foi realizada a eleicao da nova diretoria executiva da
APAE Aracaju no dia 12 de novembro de 2025 em Assembleia Geral, com a
participacao de pais dos usuarios , associados, pessoas da comunidade e
autoridades. Considerando que nao houve inscricao de outra chapa, procedeu-
se a eleicao por aclamacao. A Diretoria foi eleita para o triénio 2026 — 2028 e
tomara posse em dia 01 de janeiro de 2026.

CENTRO ESPECIAI.!ZA DO

EM REABILITAGAO - CERI§
sisicA E INTELECTUAL

o i

Faixada da APAE

Nova Diretoria da Apae




Finalidade Estatutaria

Art.9° Sao os seguintes os fins e objetivos desta APAE, nos limites
territoriais do seu municipio, voltados a promocao de atividades de finalidade
de relevancia publica e social em especial:

I- Promover a melhoria da qualidade de vida das pessoas com deficiéncia,
preferencialmente intelectual e mudltipla, e transtornos globais do
desenvolvimento, em seus ciclos de vida: criancas, adolescentes, adultos e
idosos, buscando assegurara-lhes a protecao social o pleno exercicio da
cidadania;

II- Promover ao publico definido no inciso | de sua integracao a vida
comunitaria no campo da assisténcia social, realizando atendimento,
assessoramento, defesa e garantia de direitos, de forma isolada ou cumulativa
as pessoas com deficiéncia, preferencialmente intelectual e multipla, e para
suas familias;

lll- Promover a habilitacdo e reabilitacdao da pessoa com deficiéncia e a
promog¢ao da sua inclusao a vida comunitaria, no enfrentamento dos limites
existentes para as pessoas com deficiéncia, de forma articulada ou nao cm
acoes educacionais ou de saude, por meio de servicos, programas ou projetos
SOCiO assistenciais;

IV- Prestar servicos de educacao especial as pessoas com deficiéncia,
preferencialmente intelectual e multipla;

V- oferecer servicos na area da saude, desde a prevencao, visando assegurar
uma melhor qualidade de vida para as pessoas com deficiéncia,
preferencialmente intelectual e mudltipla.

Art. 10- Para consecucao de seus fins, a Apae se propoée:

I- Executar servicos, programas e projetos e beneficios socioassistenciais, de
forma gratuita, permanente e continuada aos usuarios da assisténcia social e a
quem deles necessitar, sem qualquer discriminacao, de forma planejada, diaria
e sistematica, nao se restringindo apenas a distribuicao de bens, beneficios e
encaminhamento.

II- Prestar servicos e executar programas e projetos voltados prioritariamente
para defesa e efetivacao dos direitos socio assistenciais, de forma continuada,
permanente e planejada, voltados a construcao de novos direitos, promoc¢ao da
cidadania, enfrentamento das desigualdades sociais, articulacao com dérgaos
publicos de defesa de direitos, dirigidos ao publico da politica de assisténcia
social;

lll- Prestar servicos de educacao especial as pessoas com deficiéncia, que tem
inicio na educacao infantil e estende-se ao longo da vida, visando ao pleno
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para exercicio da cidadania e sua

qualificacao para o trabalho; 3



IV- Promover campanhas financeiras de ambito municipal e colaborar na
organizacao de campanhas nacionais, estaduais e regionais, com o objetivo de
arrecadar fundos destinados ao financiamento das acdes de atendimento a
pessoa com deficiéncia, preferencialmente intelectual e multipla, bem como a
realizacao das finalidades da Apae;

V- Incentivar a participacao da comunidade e das instituicdes publicas e
privadas nas acoes € nos programas voltados a prevencao e ao atendimento da
pessoa com deficiéncia, preferencialmente intelectual e multipla;

VI- Promover parcerias com a comunidade e com instituicdes publicas e
privadas oportunizando a habitacao e a colocacao da pessoa com deficiéncia,
preferencialmente intelectual e multipla, no mundo do trabalho.

VII- participar do intercambio entre as entidades coirmas, as analogas filiadas,
as associacdes congéneres e as instituicdes oficiais municipais, nacionais e
internacionais;

VIlI- manter publicacdes técnicas especializadas sobre trabalhos e assuntos
relativos a causa e a filosofia do Movimento Apaeano;

IX- solicitar e receber recursos de 6rgaos publicos ou privados, e contribuicoes
de pessoas fisicas;

X- Firmar parcerias com entidades coirmas e analogas, solicitar e receber
recursos de 6rgaos publicos e privados, e as contribuicdes de pessoas fisicas e
juridicas;

XI- Produzir e comercializar produtos e servicos com ou sem cessao de mao de
obra, para manutencao da garantia de qualidade da oferta dos servicos
prestados; implantar e manter qualquer atividade- meio, como instrumento de
captacao de recursos, desde que o resultado operacional seja aplicado
integralmente nos objetos estatutarios, e que a operacaoseja registrada
segregadamente em sua contabilidade destacadas em suas Notas Explicativas;
XlI- Piscalizar o uso do nome “Associacao de Pais e Amigos dos Excepcionais”,
do simbolo e da sigla APAE, informando o uso indevido a Federacao das Apaes
do Estado ou a Federacao Nacional das Apaes;

XIlI- Promover meios para o desenvolvimento de atividades extracurriculares
para os seus assistidos e as suas familias;

XIV- desenvolver acdes de fortalecimento de vinculos familiares, prevenindo a
ocorréncia de abrigamentos;

XV- apoiar e/ou gerenciar casas-lares para as pessoas com deficiéncia,
preferencialmente intelectual e multipla, em situacao de risco social ou
abandono;

XVI- garantir a participacao efetiva das pessoas com deficiéncia,
preferencialmente intelectual e multipla, na gestao das Apaes;

XVII- coordenar e executar, nos limites territoriais do seu municipio, 0s
objetivos, programas e a politica da Federacao das Apaes do Estado e da
Federacao Nacional das Apaes, promovendo, assegurando e defendendo o
progresso, o prestigio, a credibilidade e a unidade organica e filosofica do
Movimento Apaeano;
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XVIII- atuar na definicao da politica municipal de atendimento a pessoa com deficiéncia,
preferencialmente intelectual e multipla, em consonancia com a politica adotada pela
Federacao das Apaes do Estado e pela Federacao Nacional das Apaes, coordenando e
fiscalizando sua execucao;

XIX- articular, junto aos poderes publicos municipais e as entidades privadas, politicas
qgue assegurem o pleno exercicio dos direitos da pessoa com deficiéncia,
preferencialmente intelectual e multipla.

XX- encarregar-se, em ambito municipal, da divulgacao de informacao sobre assuntos
referentes a pessoa com deficiéncia, preferencialmente intelectual e mudltipla,
incentivando publicacao de trabalhos e de obras especializadas.

XXI- compilar e/ou divulgar as normas regulamentares federais, estudais e municipais,
relativas a pessoa com deficiéncia, preferencialmente intelectual e multipla, provocando
a acao dos 0Orgaos municipais competentes no sentido do cumprimento e
aperfeicoamento da legislacao.

XXIl- promover efou estimulara a realizacdo de estatisticas, estudos e pesquisas em
relacao a causa da pessoa com deficiéncia, preferencialmente intelectual e Multipla,
propiciando o avanco cientifico e a permanente formacao e capacitacdao dos
profissionais e voluntarios que atuam na Apae;

XIll- Promover meios para o desenvolvimento de atividades extracurriculares para os
seus assistidos e as suas familias;

XIV- desenvolver acdes de fortalecimento de vinculos familiares, prevenindo a ocorréncia
de abrigamentos;

XV- apoiar e/ou gerenciar casas-lares para as pessoas com deficiéncia, preferencialmente
intelectual e multipla, em situacao de risco social ou abandono;

XVI- garantir a participacao efetiva das pessoas com deficiéncia, preferencialmente
intelectual e multipla, na gestao das Apaes;

XVII- coordenar e executar, nos limites territoriais do seu municipio, os objetivos,
programas e a politica da Federacao das Apaes do Estado e da Federacao Nacional das
Apaes, promovendo, assegurando e defendendo o progresso, o prestigio, a credibilidade
e a unidade organica e filoséfica do Movimento Apaeano;

XVII- atuar na definicao da politica municipal de atendimento a pessoa com deficiéncia,
preferencialmente intelectual e multipla, em consonancia com a politica adotada pela
Federacao das Apaes do Estado e pela Federagcao Nacional das Apaes, coordenando e
fiscalizando sua execucao;

XIX- articular, junto aos poderes publicos municipais e as entidades privadas, politicas
qgue assegurem o pleno exercicio dos direitos da pessoa com deficiéncia,
preferencialmente intelectual e multipla.

XX- encarregar-se, em ambito municipal, da divulgacao de informacao sobre assuntos
referentes a pessoa com deficiéncia, preferencialmente intelectual e mudltipla,
incentivando publicacao de trabalhos e de obras especializadas.

XXI- compilar e/ou divulgar as normas regulamentares federais, estudais e municipais,
relativas a pessoa com deficiéncia, preferencialmente intelectual e multipla, provocando
a acao dos o©Orgaos municipais competentes no sentido do cumprimento e
aperfeicoamento da legislacao.

XXII- promover e/ou estimulara a realizacdo de estatisticas, estudos e pesquisas em
relacdo a causa da pessoa com deficiéncia, preferencialmente intelectual e Multipla,
propiciando o avanco cientifico e a permanente formacao e capacitacdo dos

profissionais e voluntarios que atuam na Apae;
13




XXIlI- promover e/ou estimular o desenvolvimento de programas de prevencdo da
deficiéncia, de promocao, de protecao, de inclusao, de defesa e de garantia de direitos da
pessoa com deficiéncia, preferencialmente intelectual e multipla, de apoio e orientacao a
sua familia e a comunidade.

XXIV- estimular, apoiar e defender o desenvolvimento permanente dos servicos prestados
pela Apae, impondo-se a observancia dos mais rigidos padrdes de ética e de eficiéncia, de
acordo com o conceito do Movimento Apaeano;

XXV- divulgar a experiéncia apaeana em orgao publicos e privados, pelos meios
disponiveis;

XXVI- desenvolver o programa de autodefensoria, garantindo a participacao efetiva das
pessoas com deficiéncia, preferencialmente intelectual e multipla, na gestao Apae;

XXVII- promover a articular servicos e programas de prevencao, educacao, saude,
assisténcia social, esporte, lazer, trabalho, visando a plena inclusao da pessoa com
deficiéncia, preferencialmente intelectual e multipla.
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Descricao das Acdes Oficinas Socioassisténciais

Em 2025, a APAE Aracaju desenvolve acdes no ambito do Servico de Protecao

Social Especial para Pessoas com Deficiéncia, Idosas e suas Familias, por meio de
oficinas socioassistenciais, atividades coletivas, orientacdao e acompanhamento
destinados as pessoas com deficiéncia e as suas familias e cuidadores.
As acdes tém como finalidade promover a autonomia, o protagonismo, a
participacao social, a inclusdao e a melhoria da qualidade de vida dos usuarios, bem
como prevenir situacdes de isolamento social, fragilizagcao ou rompimento de
vinculos familiares e comunitarios. O trabalho esta fundamentado na protecao
social, na defesa e na garantia de direitos e no enfrentamento das situacdes de risco
pessoal e social decorrentes, entre outros fatores, da dependéncia, das barreiras a
participacao, da sobrecarga dos cuidadores e das violagdes de direitos.

As atividades sao planejadas a partir da escuta e do reconhecimento das
singularidades, dos interesses, das habilidades, das potencialidades e das
necessidades de cada usuario, respeitando sua dignidade, autonomia e condicao de
sujeito de direitos. Também sao consideradas as caracteristicas do territério e as
dinamicas familiares e comunitarias que influenciam o cotidiano das pessoas
atendidas.

Por meio das oficinas socioassistenciais e das demais atividades, busca-se:

o Fortalecer habilidades pessoais e sociais, ampliando as possibilidades de
autonomia na vida cotidiana;

e Promover a autoestima, a identidade, o protagonismo e o sentimento de
pertencimento;

e Ampliar a convivéncia e a participacao nos espacos familiares, comunitarios e
sociais;

e Prevenir o isolamento social e a institucionalizacao, fortalecendo os vinculos
familiares e comunitarios;

e |dentificar e enfrentar barreiras que dificultemm o acesso a direitos e a
participacao social;

e Favorecer a inclusao social e o exercicio da cidadania das pessoas com
deficiéncia;

e Orientar e acompanhar as familias e os cuidadores, contribuindo para a reducao
da sobrecarga relacionada aos cuidados;

e Articular o acesso a rede socioassistencial e as demais politicas publicas,
conforme as necessidades identificadas.

O acompanhamento das familias e dos cuidadores constitui parte essencial do
trabalho, considerando sua importancia na protecao e no cuidado das pessoas com
deficiéncia. Nesse sentido, sao desenvolvidas acdes de acolhida, escuta, orientacao e
apoio sociofamiliar, visando ao fortalecimento da funcao protetiva das familias, a
qualificagcao das relagcdes de cuidado e a prevencao de situacdes de violacao de
direitos.

As intervencdes buscam valorizar as capacidades e escolhas dos usuarios,

superando praticas assistencialistas, tutelares ou centradas exclusivamente na
deficiéncia. O trabalho socioassistencial reconhece cada pessoa em sua
integralidade e considera que sua participagao pode ser limitada por barreiras
sociais, atitudinais, comunicacionais, arquiteténicas e institucionais.
Dessa forma, a APAE Aracaju promove atividades que favorecem a presenca € a
participacao das pessoas com deficiéncia nos diferentes espacos da sociedade. As
acoes contribuem para o fortalecimento dos vinculos, a ampliagao da autonomia, o
desenvolvimento do protagonismo e a efetivacao de direitos, em consonancia com
os principios e objetivos do Sistema Unico de Assisténcia Social - SUAS e com a
perspectiva de uma sociedade mais inclusiva, acessivel e comprometida com a
dignidade humana.
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1. Caracterizagao da entidade e todas as ofertas prestadas:

[X] Servico de Protecao Social Especial para Pessoas com Deficiéncia, Idosas e suas Familias;

[ ]Servico de Acolhimento Institucional;

[ ]Abrigo institucional,

[ ]Casa-Lar,

[ ] Casa de Passagem ou Casa de Apoio;

[ ] Residéncia Inclusiva;l3

[ ]Instituicao de Longa Permanéncia para ldosos - ILPI.

[ ]Servico de Acolhimento em Republica;

[ ]Servigo de Acolhimento em Familia Acolhedora;

[ ]Servico de Protecao em Situacdes de Calamidades Publicas e de Emergéncias.

Resolucdo CNAS n° 27/2011 e Nota Técnica n° 10/2018/DRSP/SNAS:

[ ] Assessoramento;

[ ] Defesa e Garantia de Direitos.

Resolucdo CNAS n° 33/2011, Nota Técnica n° 02/2017/DRSP/SNAS e artigo 29, lll, da Lei
Complementar n°187/2021:

[ ] Promocgao da Integracao ao Mercado de Trabalho no campo da assisténcia social (Acesso
ao mundo do trabalho);

[ ] Socioaprendizagem

Resolucdo CNAS n° 34/2011 e artigo 29, I, da Lei Complementar n° 187/2021

[ ] Habilitacdo e Reabilitacao da pessoa com deficiéncia e a promogao de sua integracao a
vida comunitaria no campo da assisténcia social.
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2. Ofertas:
Servico de Protecao Social Especial para Pessoas com Deficiéncia, Idosas e suas Familias;

Observacgao: A Associacao de Pais e Amigos dos Excepciona de Aracaju permanece em
2026 aguardando a visita do Conselho Municipal de Assisténcia Social do Municipio para
habilitar a inscricdo no servico de Habilitacdo e Reabilitacdo da Pessoa com Deficiéncia,
com foco na promoc¢ao da sua integracdo a vida comunitdria, conforme previsto na
Tipificacdo Nacional de Servigos Socioassistenciais.

Esse servico € ofertado no campo da assisténcia social, com agdes voltadas a superacao
de barreiras que limitam a participacao plena da pessoa com deficiéncia na sociedade nas
areas da saude e educacao. Por motivo de ajustes técnicos nos sistemas internos,
reorganizacao documental, necessidade de alinhamento institucional, o que tem
demandado um tempo adicional para garantir a completude e a fidedignidade das
informacdes prestadas, a instituicao solicitou a inscricao deste servico ao Conselho Municipal
de Assisténcia Social de Aracaju (CMAS) para posteriormente ser notificado ao servico de
vigilancia socioassistencial da Secretaria Municipal da Familia e Assisténcia social de Aracaju(
SEMFAS) para as devidas alteracdes no CNEAS, dessa forma, a entidade ja cumpre os
requisitos para o reconhecimento do servico no ambito da assisténcia social, conforme
exigido para fins de certificacao pelo CEBAS.

Wity
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g ;
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Eleicdo
Autodefensoria
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3. Descricao da(s) atividade(s) realizada(s):

Nome da oferta: Servico de Protecao Social Especial para Pessoas com Deficiéncia,
Idosas e suas Familias;

NUmero de pessoas atendidas ao ano por grupos: 110

Quantidade de pessoas atendidas conforme publico. Inserir o numero de pessoas
atendidas em cada publico descrito:
[ ]Criancas
[ ] Adolescentes
[ ]Jovens
[ ] Mulheres
[ ]Adultos
[ ]idosos
[110] Pessoas com deficiéncia
[ ] Comunidades tradicionais (terreiro, quilombolas, indigenas)
[ ] Migrantes, refugiados, apatridas
[ ] Entidades de assisténcia social
[ ] Outros publicos da assisténcia social

[110] Total de atendidos no ano de analise

Observacgoes: O publico em atendimento sao os usuarios atendidos pela area de Assisténcia
Social, e suas familias encaminhados quando: No processo de avaliacao diagndstica for
verificado na avaliacdo servico social barreiras e/ou vulnerabilidade da familia efou usuério,
situacao de risco social ou violagao de direitos.

Em 2025, as Oficinas Socioassistenciais realizaram muitos atendimentos,
proporcionando apoio, desenvolvimento e inclusao para os usuarios:

v/ Oficina Comunicacio e linguagem

v/ Oficina Meio Ambiente e Sustentabilidades
v/ Oficina Socializar e Acolher

v/ Oficina Desporto Qualidade de Vida

v/ Oficina Artes Visuais

v/ Oficina Corpo e Movimento (danca)

Vv Projeto Cuidando de Quem Cuida

Oficina Socializar
e Acolher

" Oficina Corpo e
Movimento (danca)
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3.1. Equipe de referéncia:

Ocupacao profissional Qtd. Forma de Contratacao
Assistente Social Ol CLT
Psicologo 01 Prestador
Auxiliar Administrativo o1 Prestador
Coordenador 01 EISE
Pedagogo 0l EI5T
Educador Social 01 Prestador
Educador Social 01 CLT
Educador Social O1 Elep
Educador Social Ol GEE
Educador Social O1 Clk
Educador Social O1 Prestador
Cuidador Social O1 Sl
Cozinheira O1 Prestador
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3.2. Metodologia adotada por cada oferta

O Servico de Protecao Especial de Média Complexidade para Pessoa com Deficiéncia e
suas familias que, através da articulaggdo com a rede e com programas e projetos
complementares, sao desenvolvidas atividades que visam a melhoria da qualidade de vida,
inclusao social, aquisicdo de conhecimentos, habilidades e desenvolvimento de
potencialidades que contribuem para a promog¢ao da autonomia pessoal e social dos
usuarios e suas familias e facilitam a sua convivéncia familiar e comunitaria. Todas essas acoes
sao articuladas com as areas da Saude e Educacao.

O Servico e realizado através do Acolhimento, Diagnostico Familiar, Atendimento
Psicossocial, Intervencao Social, Orientacao a Familia e Visita Domiciliar pelo Servico Social e
Psicologia com a finalidade de promover a autonomia, a inclusao social e a melhoria da
qualidade de vida das pessoas participantes.

Desta forma, considerando que algumas situacdes vivenciadas pelas pessoas com
deficiéncia e suas familias aumentam o risco por violagao dos direitos sociais, sao indicativos
de prioridade de atendimento no Servico, as situacdes de dependéncia associadas a:

v/ Desassisténcia da pessoa com deficiéncia e falta de cuidados adequados por
parte do cuidador;

vV Isolamento social da PCD e dos cuidadores;

v/ Desvalorizacio da potencialidade/capacidade da pessoa;

Vv Exploracdo da imagem:;

Vv Atitudes discriminatérias;

Vv Fragilizacio efou rompimento de vinculos familiares;

V/Situacdes de abandono, negligéncia e/ou maus tratos, violéncia fisica, sexual efou
psicologica;

v/ Auséncia de cuidadores familiares ou a precariedade dos cuidados familiares em virtude
do envelhecimento, doenga ou auséncia dos pais ou responsavelis;

v/ Situacdo de estresse do cuidador familiar, em virtude da oferta de cuidados prolongados.
v/ Outras situacdes que agravem a dependéncia e comprometam o desenvolvimento da
autonomia.

Objetivo Geral

Promover a autonomia, a inclusao social e a melhoria da qualidade de vida das pessoas
com deficiéncia intelectual, fisica e suas familias.

y /.

Visita domiciliar

Atividade externa




Objetivos Especificos

v/ Ofertar acolhida, escuta e estudo social das familias;

v/ Realizar orientacdo, encaminhamentos para acesso a beneficios, articulando com a rede de
servicos socioassistenciais, com Sistema de Garantia de Direitos e as demais politicas publicas
setoriais nao governamentais;

v/ Oportunizar o acesso as informacdes sobre a participacdo cidada, estimulando o
desenvolvimento da autonomia e do protagonismo dos usuarios;

v/ Orientar e auxiliar os familiares efou responsaveis a construir respostas para superacdo de
situacoes violadoras de direitos, considerando as caracteristicas do territorio de origem do usuario
para que possam incidir na melhora da qualidade de vida da pessoa com deficiéncia prevenindo a
segregacao e assegurando o direito a convivéncia comunitaria;

Metodologia

Com o intuito de se alcancar o objetivo maior deste Plano, de promover a autonomia e
garantir direitos, constitucionais e socioassistenciais, esta organizacao executara o trabalho social de
carater permanente, continuado e planejado; embasado na Tipificacao Nacional dos Servigos
Socioassistenciais (Resolucdo CNAS 109 de 11/11/2009), realizando: - Acolhida e escuta qualificada;

Vv Articulacdo com outras politicas publicas setoriais;

V4 Articulacao Interinstitucional com o Sistema de Garantia de Direitos;

V/ Atividades de convivio e de organizacido da vida cotidiana;

v/ Orientacdo e encaminhamento para a rede de servicos locais e de municipios circunvizinhos;
v/ Orientacdo Sociofamiliar;

v/ Estudo Social;

v/ Diagndstico e encaminhamento para Cadastramento Socioecondmico;

Vv Visita Domiciliar;

v Informacao, Comunicacao e Defesa de Direitos;

v/ Desenvolvimento do convivio familiar, grupal e social;

v/ Apoio a familia na sua funcdo protetiva;

v/ Desenvolvimento da autonomia pessoal;

v/ Mobilizacdo para o exercicio da cidadania;

v/ Elaboracéo de relatérios e/ou prontudrios;

v/ Qualidade de vida;

v/ Atividades artistico-culturais.

v/ Atendimento individual especializado com énfase na protecao social e média complexidade;
v/ Incentivo na participacido de pais e usuarios nas atividades do Projeto Assistencial do SUAS;
Vv Inclusdo e promocao a via comunitaria;

Alimentacao




3.3. Resultados obtidos a partir das atividades realizadas na assisténcia social 2025:

v/ Participacédo e realizacdo em eventos com datas alusivas ao calendario anual e
calendario inclusivo.

v/ Busca ativa de usuarios com o objetivo de facilitar a relacdo interpessoal e sua
integracao na comunidade e inclusao social.
v/ Acéo de oficinas com grupo de maes voltadas para socializacdo, orientacao, rodas
de conversas, palestras e atividades, visando amenizar o tempo de espera das terapias
e fortalecer os vinculos familiares;

v/ Reunides com os responsaveis para aprovacao do Novo Estatuto da APAE Aracaju;
v/ Atividades presenciais, com orientacéo de cuidados, protocolos, conscientizacdo
das maes sobre a importancia do retorno a vida social;

v/ Palestraem comemoracao ao Dia Internacional da Sindrome de Down, ministrada
pela convidada especialista Alynne Franga;

v/ Atendimento grupal com os responsaveis dos usuarios em alusdo ao Dia das
Mulheres;

v/ Acolhimento e acompanhamento;

v/ Audiéncia publica Assembleia Legislativo e commemora do dia Internacional da
Sindrome de Down;

Vv Atividades realizadas por empresas privadas, promovendo bem-estar, cuidados
com a saude;

v/ Bloguinho da APAE - Acdo recreativa realizada em periodo carnavalesco, com o
objetivo de estimular a socializacao, a expressao cultural e o lazer dos participantes. A
atividade contemplou cerca de 50 usuarios das oficinas da APAE.

v/ Forré dos APAExonados - Evento cultural e recreativo voltado a promocao da
inclusao social, convivéncia comunitaria e bem-estar. Contou com a participacao de
aproximadamente 98 usuarios , proporcionando momentos de integracao e
valorizacao cultural.

Vv Feira de empreendedorismo e exposicdes -Incentivar protagonismo, autonomia,
valorizacao das produgdes dos usuarios e inclusao produtiva. Com a participacao de
cerca de 150 pessoas incluindo familias, usuarios e visitantes.

v/ Seminario

Vv 1° Mostra Literaria sobre a Cultura Sergipana, celebrando as riquezas do estado com
a participacao de escritores Sergipanos Maria Nazareth e Chiquinho Alemar.

"
Forré dos

Apaexonados
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v/ Semana Nacional da Pessoa com Deficiéncia Intelectual e Mdltipla -Sensibilizar a
sociedade, defender direitos e fortalecer a inclusao e o respeito a diversidade.

v/ Exposicdo Manifesto Inclusivo — A exposicdo aconteceu no Museu da Gente Sergipana,
dos dias 18 a 28 de setembro, com o objetivo de promover a inclusao social € a valorizacao das
pessoas com deficiéncia, dando visibilidade as suas potencialidades, producdes e expressdes
artisticas. O Manifesto Inclusivo possibilitou o didlogo com a comunidade, ampliando o
conhecimento sobre a atuacao da APAE Aracaju e suas acdes socioassistenciais,
sensibilizando a sociedade para a importancia U do respeito a diversidade. Contou com a
visibilidade de aproximadamente 500 pessoas durante a exposicao.

v/ Forum de Autodefensoria, eleicdes e mesa redonda - Estimular o protagonismo, a
autodefesa, a tomada de decisdes e o exercicio da cidadania.

v/ Audiéncia Publica e acdes com universidades (UNIT e UNINASSAU) promover
participacao social, articulacao institucional e fortalecimento das politicas publicas inclusivas.
v/ Palestra com a Dra. Ana Gabriela sobre o Dia Mundial de Conscientizacdo do Autismo.

v/ Participacao do Projeto “O cdo, 0 mundo e eu”, parceria com corpo de bombeiros para
socializacao, estimulos cognitivos, e contribui no desenvolvimento das terapias e oficinas.

v/ Festa da Familia — Comemoracéo ao Dia da Familia em que a APAE recebeu familiares
dos atendidos por seus programas em uma confraternizacao que ofereceu diversas
atividades especiais.

v/ Semana de Conscientizacdo ao Dia 18 de maio, marcado pelo Dia Nacional de Combate
ao Abuso e Exploracao Sexual contra Crianca e Adolescente, representante da SEMFAS
assistente social Mary Rose.

v/ Participacdo da Semana da Pessoa com Deficiéncia, acdes realizadas na instituicdo e com
parcerias com os conselhos de direitos, elencando o protagonismo da pessoa com
deficiéncia;

v/ Participacdo de reunides com a equipe multidisciplinar, com o intuito de fortalecer e
promover o desenvolvimento dos usuarios, com relatorios, e discussao dos casos;

v/ Participacdo na entrega do prémio Pipiri ao evento realizado através do CMDPcD/AJU.
Atendimento grupal com informacgdes para os responsaveis dos usuarios  sobre
documentacao necessaria Passe Livre, RG Inclusivo;

v/ Palestra sobre o agosto Lilds més de conscientizacido pelo fim da Violéncia contra mulher,
ministradas por Edilaine Sena e Carolina Santana, profissionais do Centro de Referéncia de
Atendimento a Mulher - CRAM.

v/ Roda de conversa com orientacdes sobre os cuidados no uso de medicamentos- Servico
Social+ Enfermagem).

v/ Palestra sobre o “Outubro Rosa”, com orientacdes sobre prevencao, e diagndstico precoce
(Enfermagem + Servico Social);

v/ Palestra sobre “Violéncia contra a mulher “e Combate ao Abuso e Exploracio Sexual de
Criancas e Adolescentes,

v/ Articulacdo com SEMFAS sobre atualizacdo de cadastro Unico dos usudrios , residentes
em Aracaju; Articulagao com o Programa MESA BRASIL para entrega de doagdes de
alimentos;

v/ Entrega de alimentos as familias cadastrada no Programa de Aquisicdo de Alimentos -
PAA;

Acompanhamento dos usuarios no mercado de trabalho do psicdlogo e assistente social,
OUTBACK, Drogasil e Supermercado Uniao.

v/ Roda de conversa com as familias atipicas das criancas do EMEF Dom José Vicente
Tavora, destacando a importancia na articulacao em rede.
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v/ Acompanhamento finalizacdo do Projeto “Envelhecer A Arte da Vida”,

Roda de conversa orientacao juridica para atualizacao do Cadastro unico;

Vv Eleicdo da nova diretoria executiva da APAE Aracaju no dia 12 de novembro de 2025 em
Assembleia Ceral, com a participacao de pais dos usuarios , associados, pessoas da
comunidade e autoridades.

v/ Oficina de Meio Ambiente — Lixo Eletrénico: oficina teve como objetivo conscientizar os
usuarios sobre sustentabilidade, responsabilidade ambiental e o reaproveitamento de
materiais, estimulando atitudes cidadas. Nessa atividade, participaram 25 usuarios ,
totalizando aproximadamente 254 atendimentos ao longo do ano.

Vv 1l Jogos Internos Jogos Internos, 22 atletas nas Olimpiadas Estaduais e 09 atletas nas
v/ Olimpiadas Nacional, Essas atividades tiveram como objetivo incentivar habitos saudaveis,
a disciplina, a cooperacao, a superacao de limites, o espirito esportivo e a inclusao por meio do
esporte.

v/ Dia Internacional das Pessoas com Deficiéncia, “A inclusdo transforma vidas, o respeito
constroi pontes.”

v/ Participacado dos nossos atletas na XXIV Olimpiadas Especiais das APAEs em Brasilia nos
dias 08 a 13 de dezembro de 2025.

Projeto “O cao,
o mundo e eu”

3.5. Abrangéncia territorial

[X] Sim Palestra sobre a atualizacao
[ ] Nao
[ ] Nao se aplica

N do Cadastro Unico

Observacoes:

O CRAS Pedro Averan equipamento que faz parte do nosso territério de abrangéncia da
APAE Aracaju, encaminha usuarios quando identifica que ha necessidade de servigos
especializados, ja o CREAS Sao Joao de Deus, que atua na protecao social especial, também
realiza articulagao e estudo de casos mais complexos, como situacdes de violagao de direitos
dos usuarios pela APAE Aracaju.

Alcance da oferta:
[X] Municipal

[X] Estadual

[ ] Nacional
Localidade(s):

Apae esta localizada na capital, no municipio de Aracaju, também oferta servicos para
74 municipios do estado de Sergipe.
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Representatividade nos conselhos de direito

Atuacao e inscricao nos conselhos de direito

Conselho Municipal de Defesa dos
Direitos da Pessoa com Deficiéncia -
CMDPcD

Titular Thais Santana Pereira
Suplente Ingrid Waleska de Jesus
Leite Silva

Conselho Estadual das Pessoas com
Deficiéncia e Altas Habilidades em
Sergipe- CONSER

Titular Ingrid Waleska de Jesus Leite
Silva
Suplente Ana Regina Moura

Conselho Municipal dos Direitos da
Mulher de Aracaju-CMDM

Titular Lidiane Vieira
Suplente Ingrid Waleska de Jesus
Leite Silva

Conselho de Assisténcia Municipal de
Assisténcia-CMAS

Suplente Ingrid Waleska de Jesus
Leite Silva

Conselho Municipal de Segurancga
Alimentar e
Nutricional -COMSEA

Titular Matheus Moreira /
Coordenador Técnico

Conselho
Municipal dos Direitos das Crianca e
do Adolescentes de Aracaju CMDCA

Suplente
Ingrid Waleska de Jesus Leite Silva

’ —— >
Posse no conselho
CMDPcD

Conselho Municipal de
Seguranca Alimentar
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Resultados obtidos:

Ofertas Indicadores Metas Resultados
Quantidade de 97 34/MES
Servico de usuarios
Protecao Social —
Especial de Frequéencia 90% 80%
meédia
complexidade Acolhimentos e 165
para Pessoas com
Deficiéncia, Atendimento
Idosas e suas Psicossocial 100
Familias - . Conforme
Intervencao Social demanda 13
Urlentagao Familiar e
Reunides de Familias 51
Visita Domiciliar 12
NUumero de 15
encaminhamentos

Parcerias:

Em 2025 o financiamento desses servicos foi realizado com recursos proprios por
meio da area de captacao de recursos (programa de captacao de pessoas fisicas e
juridicas, eventos, emendas parlamentares e outras doagdes). - DESO: doacao mensal de
contribuicao dos funcionarios; Projeto DESO Vida: manutengao das ofertas do servico nas
oficinas socioassistenciais, Uniao Engenharia: doacao semanal de combustivel, e mensal
em espécie; Rede de supermercado ASSAI Atacadista: referente a venda de sacolas
plasticas. - Petrobras: doacao mensal de contribuicdes dos funcionarios;

Termo de fomento 2025:

- Termo de Fomento no 13/2024 via emenda parlamentar, recurso financeiro para custeio
com execucdo 2024/2025 na vigéncia de 12 meses, através da Secretaria Municipal de
Assisténcia Social.

- Termo de Fomento no 08/2024 via emenda parlamentar, recurso financeiro para custeio
com execucdo 2024/2025 na vigéncia de 12 meses, através da Secretaria Municipal de
Assisténcia Social.

- Termo de Fomento no 14/2024 vias emenda parlamentar, recurso financeiro para custeio
com execucdo 2024/2025 na vigéncia de 6 meses, através da Secretaria Municipal de
Assisténcia Social.

27



- Convénio nos 100.075/2024 recursos financeiro custeado por emenda parlamentar
estadual para desenvolvimento de atividades da instituicao para apoio financeiro para
custeio e investimento através da secretaria de estado da saude.

- Termo de Fomento no 20/2024, recurso financeiro para custeio com execucdo 2024 na
vigéncia de 12 meses, atraves da Secretaria de Estado de Assisténcia Social.

- Termo de Fomento no 57/2024, recurso financeiro para custeio com execucdo 2024 na
vigéncia de 12 meses, através da Secretaria de Estado de Assisténcia Social.

- Termo de colaboracdo no 6/2024, recurso financeiro para custeio com execucdo 2024 na
vigéncia de 12 meses, através da Secretaria Municipal de Assisténcia Social.
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No Atendimento Pedagdgico da APAE Aracaju sao desenvolvidas atividades com foco
no desenvolvimento global dos alunos. Dentre essas acdes, destacam-se a elaboracao e o
acompanhamento  dos  Planos Individuais (Pl) de  educacao, atividades
neuropsicopedagodgicas, atendimentos de letramento e raciocinio légico-matematico,
Atendimento Educacional Especializado (AEE), além de praticas esportivas, danca e artes
visuais.

A equipe pedagdgica atua de forma integrada, acompanhando e avaliando
continuamente o desenvolvimento educacional dos alunos atendidos pela instituicao,
especialmente aqueles matriculados na escola regular, garantindo suporte complementarao |
processo de escolarizagao. l :

O Atendimento Educacional Especializado (AEE) € um servigo ofertado a criangas e
adolescentes com necessidades educacionais especificas que frequentam a sala de aula
regular. Seu principal objetivo € promover a inclusao escolar, contribuindo para o
desenvolvimento de habilidades, potencializacao de capacidades e garantia de acesso a uma
educacao de qualidade, respeitando as particularidades de cada estudante. Trata-se de um
trabalho pautado em praticas pedagdgicas inclusivas, que favorecem a aprendizagem, a
autonomia e o desenvolvimento integral.

No ano de 2025, o AEE foi realizado de segunda a sexta-feira, nos turnos matutino e
vespertino. Os atendimentos ocorreram no turno oposto ao da matricula do aluno na escola
regular, com duracdo de 60 minutos semanais para cada estudante. O calendario de
atividades teve inicio em 17 de fevereiro e encerramento em 19 de dezembro, totalizando 204
dias letivos.

Além disso, o nucleo pedagdgico manteve articulagao constante com professores da rede
regular de ensino e familiares, visando a construcao de um ambiente de aprendizagem
acolhedor, colaborativo e eficiente.

1

AEE - Atendimento Educacional

Especializado
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Ainda no referido ano, a instituicao buscou, junto a Secretaria de Educacao do Estado
de Sergipe, avancar no processo de implantacao do Centro de Atendimento Educacional
Especializado (CAEE). Esse processo envolve a formalizacao de parcerias com o poder publico,
por meio de convénios e termos de cooperacao, que viabilizam o financiamento e a
mManutencao das atividades.

A implantacao do CAEE inicia-se com a realizacao de um diagnostico institucional,
destinado a identificar a demanda existente, o perfil dos usuarios e suas necessidades
educacionais especificas. Com base nesse levantamento, € elaborado o Projeto Politico-
Pedagogico (PPP), documento que orienta as diretrizes do atendimento, definindo objetivos,
metodologia, formas de avaliagao e a articulagdo com a escola regular. Apds a autorizagcao e
organizagao estrutural, da-se inicio ao funcionamento do servico, com a elabora¢ao dos planos
de atendimento individualizados, definicdo da carga horaria e acompanhamento sistematico
do desenvolvimento dos usuarios

Atendimentos Realizados em 2025

Durante o ano de 2025, as atividades desenvolvidas no Atendimento Educacional
Especializado (AEE) tiveram como foco a melhoria do processo de aprendizagem dos alunos
atendidos.

Ao longo desse periodo, foram atendidos 35 alunos, totalizando aproximadamente 930
atendimentos realizados, evidenciando o compromisso da instituicao com a oferta de um
servico continuo, qualificado e voltado a inclusao educacional.

Atividade Atividade
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Apresentacao

O presente Relatorio Final tem por objetivo apresentar a execucao fisico-assistencial e
qualitativa das acdes desenvolvidas no exercicio de 2025, no ambito do Convénio firmmado
entre a Secretaria Municipal de Saude de Aracaju e o Centro Especializado em Reabilitacao —
Tipo Il (CER Il) da APAE Aracaju, evidenciando o cumprimento das metas pactuadas, a oferta
de servigos por especialidade e os resultados alcancados. A APAE Aracaju, inscrita no CNPJ n°
13.046.636/0001-16, com sede a Rua Manoel dos Santos Carvalho, n° 379, Bairro Industrial,
Aracaju/SE, é uma Organizacdo da Sociedade Civil (OSC), de natureza juridica privada,
filantropica e sem fins lucrativos, com atuacdao nas areas de Assisténcia Social, Saude e
Educacgao.

A Instituicdo possui 57 anos de experiéncia na execucao de servicos voltados a pessoa
com deficiéncia, desenvolvendo acdes integradas de promocao, prevencao, habilitacao e
reabilitacao. O CER Il foi habilitado por meio da Portaria n° 1.372, de 07 de outubro de 2016,
ComMo servico especializado nas modalidades Fisica e Intelectual, incluindo atendimento as
pessoas com Transtorno do Espectro do Autismo (TEA), integrando a Rede de Cuidados a
Pessoa com Deficiéncia no ambito do Sisterna Unico de Saude. A execucdo dos servicos
ambulatoriais especializados ocorreu em conformidade com as normativas vigentes do SUS,
com observancia aos protocolos assistenciais, as diretrizes da Rede de Atenc¢ao a Saude e as
metasfisico-financeiras estabelecidas no Plano de Trabalho pactuado. OCER Il tem
como finalidade ofertar atencao especializada em habilitacao e reabilitacdao as pessoas com
deficiéncia fisica, intelectual e multipla, em todos os ciclos de vida (criancas, adolescentes,
adultos e idosos), assegurando atendimento integral, humanizado e centrado na
funcionalidade, autonomia e participacao social do usuario. As agdes assistenciais foram
executadas por equipe multiprofissional e interdisciplinar compostapor Psicologia,
Enfermagem, Servico Social, Fonoaudiologia, Fisioterapia, Terapia Ocupacional, Nutricao,
Neurologia, Ortopedia, Psiquiatria, Profissional de Educacao Fisica, dentre outras
especialidades, garantindo abordagem integral do cuidado. O fluxo assistencial compreende:
triagem, acolhimento, avaliagcao individualizada por especialidade, discussao em estudo de
caso e elaboracao do Projeto Terapéutico Singular (PTS), construido conjuntamente com o
usuario e sua familia. O PTS contempla atendimentos individuais efou coletivos, orientagdes
familiares, visitas domiciliares quando indicadas, bem como encaminhamentos intersetoriais
e intrasetoriais, conforme necessidade identificada. No periodo avaliado, o CER Il manteve
regularidade na oferta dos procedimentos clinicos e terapéuticos ambulatoriais, incluindo
diagndstico funcional, avaliacdo especializada, estimulacdao precoce, atendimentos
terapéuticos continuos, adaptacao e acompanhamento de tecnologia assistiva,
consolidando-se como referéncia territorial para a rede municipal de sadde. Os dados
quantitativos referentes a producao ambulatorial, metas pactuadas, indicadores de
desempenho e demais informacdes fisico- financeiras encontram-se detalhados nos
quadros e anexos subsequentes, demonstrando a execucao das acgdes conforme
estabelecido no instrumento convenial.

Relatério

Para a execucao das acdes de habilitacao e reabilitacao, com foco no desenvolvimento da
funcionalidade, autonomia e participacao social dos usuarios, o CER Il da APAE Aracaju
dispde de estrutura fisica adequada, equipe multiprofissional especializada e recursos
terapéuticos compativeis com as diretrizes do Sistema Unico de Saude, assegurando
atendimento integral e qualificado: 23




Recursos Humanos:

Carga Horaria

Carga Horaria

Ocupacional

Categoria g
fectes Quantidade semanal semanal
Profissional s .
Exigida Existente
Responsavel
PRIvSS 01 40h 40h
Técnico
Enfermeiro 02 40h 80h
jeoem 01 40h 40h
Enfermagem
Cuidador O1 40h 40h
Asssﬁente 04 40h 120h
Social
Fisioterapia 06 120h 180h
Fonoaudidlogo 04 80h 100h
Terapeuta 04 30h 30h
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Nutricionista 02 40h 40h

Psicologia 08 120h 200h

Prof. Educacao

S 0T 40h 40h
Neurologista 0l 08h 08h
Psiquiatria 0l 20h 20h
Ortopedia 0l 20h 20h

OBS: Ressalta-se que os profissionais médicos das especialidades de Neurologia,
Psiquiatria e Ortopedia mantém vinculo contratual sob regime de pessoa juridica, com
carga horaria de 20 (vinte) horas semanais Psiquiatria e Ortopedia, destinadas a execucao
das atividades assistenciais no ambito do CER .

Atendimentos e atividades realizadas:

Acolhimento Inicial: Realizado pela equipede Enfermagem e Servico Social,constitui- se
como a porta de entrada do usuario no CER Il da APAE Aracaju. Nesta etapa, procede- se a
andlise dos encaminhamentos recebidos, verificacao dos critérios de elegibilidade e
caracterizacao do perfil do usuario, conforme as diretrizes do servico. O acolhimento
contempla escuta qualificada junto ao usuario e seus familiares, levantamento de
informacdes socioecondémicas, avaliacdo das condicdbes de moradia e locomocao,
identificacdo da rede de apoio, realizacdo de anamnese social detalhada e analise
preliminar do progndstico, subsidiando a definicdo do fluxo assistencial e os
encaminhamentos necessarios as demais especialidades.
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Avaliacao Multiprofissional: Consiste em etapa fundamental do processo assistencial,
realizada pela equipe interdisciplinar com o objetivo de subsidiar a elaboracao, pactuacao e
implementacao do Projeto Terapéutico Singular (PTS)do usuario no ambito do CER Il da
APAE Aracaju. A avaliacao contempla analise clinica, funcional e psicossocial, considerando as
especificidades, potencialidades e limitacdes de cada caso.

Trata-se de um processo de construgao coletiva, que respeita a singularidade do usuario e
de seu contexto familiar e social, fundamentado em praticas de escuta qualificada,
aproximacao terapéutica e coleta sistematizada de dados. O PTS é elaborado de forma
compartilhada, promovendo a coproducao do cuidado e a corresponsabilizacao entre equipe,
usuario e familia, assegurando a cogestao do processo terapéutico, especialmente em
situacdes de vulnerabilidade. As intervencdes propostas tém como foco o desenvolvimento
da funcionalidade, a ampliacdao da autonomia e a promogao da participacao social do sujeito.
Visita Domiciliar: Constitui-se como instrumento estratégico no ambito das acdes
desenvolvidas nos niveis de atencao primaria e secundaria a saude, configurando-se como
recurso técnico-assistencial complementar ao atendimento ambulatorial ofertado pelo CER I
da APAE Aracaju. A realizagcao da visita domiciliar ocorre mediante indicagcao decorrente da
avaliacao multiprofissional, especialmente nos casos em que se identifica necessidade de
analise do contexto familiar, social e ambiental do usuario. Essa estratégia possibilita a
ampliacao da compreensao das condicdes reais de vida, acessibilidade, rede de apoio e
fatores intervenientes no processo terapéutico. Além de qualificar o planejamento das
intervencodes, a visita domiciliar favorece o fortalecimento do vinculo entre equipe, usuario e
familia, contribuindo para a adesao ao Projeto Terapéutico Singular (PTS), para a orientacao
quanto aos cuidados no domicilio € para a articulacao intersetorial quando necessaria.

Atendimentos:

Servico Social: O Servico Social do CER Il da APAE Aracaju atua em consonancia com os
marcos legais e normativos que regulamentam a profissao e a politica publica de saude,
dentre os quais destacam-se: os Parametros para Atuacao de Assistentes Sociais na Politica
de Saude, o Codigo de Etica Profissional do Assistente Social, a Constituicdo Federal de 1988, a
Politica Nacional de Humanizacao, bem como protocolos institucionais € normativas do
Sistema Unico de Saude. Sua atuacdo tem como finalidade a garantia e defesa de direitos dos
usuarios e familiares, assegurando acesso as diversas politicas publicas, com énfase nas
politicas de Saude e Assisténcia Social, observando os principios da universalidade, equidade e
integralidade do SUS.

No ambito da intervencao profissional, o Servico Social desenvolve acdes voltadas a
identificacao e enfrentamento das vulnerabilidades sociais que impactam o processo de
habilitacao e reabilitacao, promovendo condicdes que favorecam o atendimento das
necessidades humanas basicas, o fortalecimento de vinculos familiares e comunitarios e o
pleno desenvolvimento das pessoas com deficiéncia intelectual, fisica, multipla e Transtorno
do Espectro do Autismo (TEA).
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Dentre as principais atribuicoes e atividades desenvolvidas, destacam-se:

-Acolhimento e escuta qualificada;

-Realizacao de anamnese social e estudo social;

-Elaboracao, execucao, monitoramento e avaliacdo de projetos, programas e agdes

socioassistenciais; £l

-Orientagao e encaminhamento a rede socioassistencial e demais politicas publicas dos |

mMunicipios de origem dos usuarios;

-Atendimento e acompanhamento psicossocial;

-Articulacao interinstitucional com orgaos de defesa e garantia de direitos;

-Participacao em Conselhos de Direitos, Conselhos de Assisténcia Social e instancias de

controle social;

-Elaboracao de relatoérios técnicos e pareceres sociais;

-Realizacao de reunides, oficinas e acdes socioeducativas,

-Estimulo a convivéncia familiar e comunitaria e mobilizagcao para o exercicio da cidadanig;

Atuacao interdisciplinar no planejamento e execucao do Projeto Terapéutico Singular (PTS).

No que se refere a producao assistencial no ambito do SUS, as atividades do Servico Social

contemplam os seguintes procedimentos da Tabela SUS, no nivel da atencao especializada:

- Consulta de profissional de nivel superior na atencao especializada;

- Atividade educativa/orientacdo em grupo na atencdo especializada;

- Consulta/atendimento domiciliar na atencéo especializada;

- Acompanhamento de paciente em reabilitacdo em comunicacao alternativa;

- Atendimento/acompanhamento em reabilitacdo nas multiplas deficiéncias;
Atendimento/acompanhamento de paciente em reabilitacdo do desenvolvimento

neuropsicomotor

- Tele atendimento/telemonitoramento em reabilitacdo intelectual e fisica;

- Matriciamento e acompanhamento até alta terapéutica.

,.‘._.
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A atuacao do Servico Social integra-se de forma sistematica a equipe multiprofissional,
contribuindo para a integralidade do cuidado, qualificagcao do acesso, adesao ao tratamento e
efetividade das metas assistenciais pactuadas no instrumento convenial.
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Servico Social
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Enfermagem: A equipe de Enfermagem
do CER Il da APAE Aracaju é composta por
02 (dois) enfermeiros e 01 (uma) técnica de
enfermagem, responsaveis pela execucao
das acdes assistenciais, triagem e suporte
clinico aos usuarios atendidos no servico. A
Enfermagem atua como componente
estratégico no fluxo assistencial, sendo
responsavel pela organizagcao da porta de
entrada clinica, conferéncia da
documentacao necessaria para insercao do
usuario nas terapias e consultas
especializadas, bem como pelo atendimento
as intercorréncias, urgéncias e emergéncias
qgque eventualmente ocorram durante a
permanéncia do usuario na instituicao.

Enfermagem

Compete ainda a equipe:

-Prestar assisténcia direta a saude dos usuarios e suporte assistencial aos profissionais das
demais especialidades;

-Realizar assisténcia a saude dos colaboradores da instituicao, quando necessario;
-Desenvolver agdes de orientacao e educagao em saude direcionadas aos UsUArios e seus
familiares/responsaveis;

-Apoiar os médicos especialistas durante os atendimentos, sendo a assisténcia direta a saude
exercida pelo(a) enfermeiro(a), com suporte técnico da técnica de enfermagem.

No ambito das atribuicdes privativas do enfermeiro, destacam-se:

-Realizacao de consulta de enfermagem;

-Prescricao de cuidados de enfermmagem, conforme avaliagao clinica;

-Administracao de medicamentos, quando necessario e conforme protocolos;

-Realizacao de curativos, avaliacao e controle de lesdes cutaneas;

-Afericao de sinaisvitais e monitoramento da evolucao clinica;

- Solicitagao de exames e prescricao de medicamentos previstos em protocolos de saude
publica efou rotinas institucionais;

- Conducao e coordenacao de grupos terapéuticos e educativos;

-Participacao na elaboracao, execucaoe avaliacao do Projeto Terapéutico Singular (PTS), em
articulacao com a equipe muiltiprofissional;

-Atuacao na gestaode casos, incluindo referéncia e contrarreferéncia;

-Participacao em estudos de caso, reunidestécnicas e processosde educacao permanente em
saude;

-Desenvolvimento de agdes de capacitacao e atualizacao da equipe de Enfermagem;
-Promogao da vinculagao do usuario e de sua familia a Rede de Atencao a Saude no territorio;
-Registro sistematico, individualizado e fidedigno das informacdes assistenciais em
prontuario, garantindo rastreabilidade e seguranca do cuidado.

A atuacao da Enfermmagem fundamenta-se nas normativas do exercicio profissional e nas
diretrizes do Sistema Unico de Saude, assegurando cuidado integral, humanizado e centrado
nas necessidades da pessoa com deficiéncia. No que se refere a producao assistencial
registrada no SUS, as atividades da Enfermmagem contemplam os seguintes procedimentos
da Tabela SUS, no ambito da aten¢ao especializada: 38




-Consulta de profissional de nivel superior na atencao especializada;

Atividade educativa/orientacdo em grupo na atencdo especializada;

-Glicemia capilar;

-Afericao de pressao arterial;

-Curativo grau | com ou sem debridamento (por paciente);
-Acompanhamento de paciente em reabilitagdo em comunicacao alternativa;
Atendimento/acompanhamento em reabilitacdo nas multiplas deficiéncias;
Tele atendimento/telemonitoramento em reabilitacdo intelectual e fisica;
-Matriciamento e acompanhamento até alta terapéutica. .
A atuacao da Enfermagem contribui diretamente para a seguranca assistencial, qualificacao '_
do cuidado, cumprimento das metas pactuadas e efetividade dos resultados terapéuticos no -
ambito do instrumento convenial.

Fisioterapia: O setor de Fisioterapia do CER
Il da APAE Aracaju concentra sua principal
demanda na area de Fisioterapia Neurofuncional,
contemplando atendimentos nas linhas de
cuidado infantil e adultos, com predominancia
de pacientes na faixa etaria pediatrica. A atuagao -
fisioterapéutica fundamenta-se em abordagem Fisioiar Py
global e individualizada, considerando as
especificidades clinicas, funcionais e contextuais
de cada usuario. As intervencdes sao planejadas
a partir de avaliagdao funcional criteriosa e
integradas ao Projeto Terapéutico Singular (PTS),
elaborado em conjunto com a equipe
multiprofissional.

A assisténcia fisioterapéutica contempla ainda intervencdes especificas nas desordens do
desenvolvimento neuromotor, reabilitacao pré e pods-operatodria (inclusive em neurocirurgias e
disfungdes musculoesqueléticas), tratamento conservador de fraturas com imobilizacao,
fisioterapia respiratoria, eletroestimulacao e demaisrecursos terapéuticos indicadosconforme
avaliacao clinica. No ambito da avaliacao funcional, o setor realiza procedimentos
especializados, tais como:

-Avaliacao funcional muscular;

-Avaliagao antropomeétrica;

-Avaliacao de equilibrio estatico em placa de forca;

Avaliacdo da fungdo mecanica respiratoria (convencional e com  transdutores
microprocessados);

-Avaliagcao de movimento por imagem;

-Avaliacao cinética e cinematica;

-Eletro diagnostico cinético-funcional;

-Eletromiografia dinamica.

Quanto a producao assistencial registrada no Sistema de Informacdo do Sistema Unico de
Saude, as atividades do setor de Fisioterapia contemplam, no ambito da atenc¢ao especializada,
0s seguintes procedimentos:

Atendimento/acompanhamento em reabilitacdo do desenvolvimento neuro psicomotor;
Atendimento/acompanhamento em reabilitacdo nas multiplas deficiéncias;
-Acompanhamento de paciente em reabilitacdo em comunicacao alternativa;
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Atendimento/acompanhamento intensivo de paciente em reabilitacdo fisica (1 turno —
paciente/dia - 15 atendimentos/més);

Tratamento intensivo de paciente em reabilitacao fisica(l turno —

paciente/dia — 20 atendimentos/més);

Tratamento intensivo de paciente em reabilitagao fisica (2 turnos—

paciente/dia — 20 atendimentos/més);

Atendimento fisioterapéutico em pacientes com disturbios neurocinético-funcionais,
com e sem complicagdes sistémicas;

-Atendimento fisioterapéutico nas alteragdes motoras;

Atendimento  fisioterapéutico em  pacientes com  transtornos respiratorios sem
complicacdes sistémicas;

-Atendimento fisioterapéutico no pré e pos-operatdrio de disfungdes musculoesqueléticas e
neurocirurgias;

Tratamento conservador de fratura emm membro inferior com imobilizacao;

Atividade educativa/orientacdo em grupo na atencdo especializada;

-Atendimento em oficinas terapéuticas | e Il para pessoa com deficiéncia;

Tele atendimento/telemonitoramento em reabilitacdo intelectual e fisica;

-‘Matriciamento e acompanhamento até alta terapéutica.

A atuacao da Fisioterapia no CER Il contribui de forma direta para o alcance das metas fisico-
assistenciais pactuadas, para a reducao de agravos secundarios e para o fortalecimento da
funcionalidade, autonomia e participacao social dos usuarios assistidos.

Fonoaudiologia: O setor de Fonoaudiologia do CER Il da APAE Aracaju realiza
atendimentos nas linhas de cuidado infantile adultos, com predominancia de usuarios na
faixaetaria pediatrica, em consonancia com o perfilepidemioldgico da demandaassistida pelo
servigo. A atuacao fonoaudiolégica compreende avaliagao, diagndstico funcional e intervencao
terapéutica nas areas da comunicacao humana, incluindo linguagem oral e escrita, voz, L
motricidade orofacial e fungdesdo sisterma estomatognatico. As condutas séo fundamentadas |
em avaliacaoindividualizada e integradas ao Projeto Terapéutico Singular (PTS), elaborado em i
articulagcao com a equipe multiprofissional.

Os objetivos terapéuticos incluem:

-Avaliacao e adequacao da via alimentar, quando indicado;

-Analise e intervencao sobre tipo e modo respiratorio;

-Avaliacao e reabilitacao das funcdes do sisterma estomatognatico;

-Adequacao dos aspectos linguisticos (pragmatica, semantica, |éxico, morfossintaxe e
simbolizacao);

-Estimulo ao desenvolvimento da linguagem oral e escrita;

-Promocao do desenvolvimento global; i



-Estabelecimento e fortalecimento do vinculo terapéutico, incluindo ampliacao de contato
visual e intencionalidade comunicativa;

Implementacao e acompanhamento de recursos de Comunicacao Alternativa e Ampliada
(CAA), guando necessario.

O setor realiza atendimentos individuais e em grupo, oficinasterapéuticas e acdes educativas,
além de avaliacdes especificas, tais como:

-Avaliacao vocal;

-Avaliacao miofuncional do sistema estomatognatico;

-Avaliacao de linguagem oral;

-Avaliacao de linguagem escrita e leitura;

-Exame neuro psicomotor evolutivo;

-Exame de organizacao perceptiva;

Sessdes terapéuticas com recursos complementares, incluindo eletroestimulacao, quando
clinicamente indicada.

No que se refere a producao assistencial registrada no Sistema de Informacao do Sistema
Unico de Saude, as atividades da Fonoaudiologia contemplam, no ambito da atencdo
especializada, os seguintes procedimentos:

-Consulta de profissional de nivel superior na atencao especializada;

Terapia fonoaudiolégica individual;

Terapia em grupo;

-Acompanhamento de paciente em reabilitacdo em comunicagao alternativa;
Atendimento/acompanhamento em reabilitacdo do desenvolvimento neuro psicomotor;
Atendimento/acompanhamento em reabilitacdo nas multiplas deficiéncias;
-Acompanhamento neuropsicoldgico e psicopedagodgico de paciente em reabilitacao;
Atividade educativa/orientacdo em grupo na atencado especializada;

-Atendimento em oficinas terapéuticas | e Il para pessoa com deficiéncia;

Tratamento intensivo de paciente em reabilitacdo fisica (1 e 2 turnos — paciente/dia — 20
atendimentos/més), quando indicado em plano terapéutico integrado;

Telea tendimento/tele monitoramento em reabilitacdo intelectual e fisica;

-‘Matriciamento e acompanhamento até alta terapéutica.

A atuacao da Fonoaudiologia contribui de maneira significativa para o desenvolvimento
da funcionalidade comunicativa, seguranca alimentar, autonomia e participacao social dos
usuarios, favorecendo a adesao ao tratamento e o alcance das metas assistenciais pactuadas
No instrumento convenial.

Psicologia: O setor de Psicologia do CER Il da
APAE Aracaju atua na promogao da saude mental
e No suporte psicologico aos usuarios e seus
familiares, integrando o cuidado interdisciplinar
ofertado no servico. A intervengao psicologica tem
como finalidade minimizar quadros de frustracao,
caréncia afetiva, angustia, agitacao psicomotora e
outras manifestacdes emocionais e
comportamentais que possam interferir no
processo de habiltacago e  reabilitacao,
independentemente da condicao clinica ou
diagnostico apresentado. A atuacao compreende
avaliacao psicologica, psicodiagnostico e
acompanhamento psicoterapéutico,
fundamentados em referenciais técnicos e éticos :
da profissao, com foco na singularidade do sujeito e Psicologia :
no fortalecimento de suas potencialidades.
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Dentre as principais atribuicoes do setor, destacam-se:

-Realizacao de consultas psicolégicas e psicodiagndstico;

Atendimento psicoterapéutico individual e/lou em grupo;

-Atendimento em psicoterapia de grupo;

-Aplicacao de testes psicoldgicos, entrevistas, questionarios e observagoes sistematizadas;
-‘Desenvolvimento de atividades psicomotoras voltadas as funcdes dodesenvolvimento |
global; 3
-Aplicacao de dinamicas individuais e grupais,

-Orientacao psicoldégica ao usuario e a familia/cuidador, com base nos dados avaliativos;
-Participacao na elaboracao, execucao e monitoramento do Projeto Terapéutico Singular (PTS);
-Atuacao interdisciplinar na gestao de casos e nos estudos de caso.

No ambito da reabilitacao, o setor também realiza:

-Acompanhamento de paciente em reabilitacao em comunicacao alternativa;
-Acompanhamento neuropsicologico de paciente em reabilitacao;
Atendimento/acompanhamento em reabilitacao do desenvolvimento neuro
psicomotor;

-Acompanhamento psicopedagdgico de paciente em reabilitacao;
Atendimento/acompanhamento em reabilitacdo nas multiplas deficiéncias;

.Conducéo de atividades educativas/orientacdo em grupo na atencdo especializada;
-Atendimento em oficinas terapéuticas | e Il para pessoa com deficiéncia.

Quanto a producio assistencial registrada no Sistema de Informac&o do Sistema Unico de
Saude, as atividades da Psicologia contemplam, no ambito da atencao especializada:

-Consulta de profissional de nivel superior na atencao especializada;

Terapia individual;

Terapia em grupo;

Atendimento/acompanhamento intensivo de paciente em reabilitacdo fisica(l turno —
paciente/dia —15 atendimentos/més);

Tratamento intensivo de paciente em reabilitacdo fisica (1 turno — paciente/dia -

20 atendimentos/més);

Tratamento intensivo de paciente em reabilitacdo fisica (2 turnos — paciente/dia —

20 atendimentos/mas);

Tele atendimento/tele monitoramento em reabilitacéo intelectual e fisica;

-Matriciamento e acompanhamento até alta terapéutica.

A atuagao da Psicologia contribui diretamente para a adesao ao tratamento, fortalecimento
emocional, desenvolvimento de habilidades socio emocionais e melhoria da funcionalidade
global do usuario, impactando positivamente no alcance das metas assistenciais pactuadas no
instrumento convenial.

Nutricdo: O setor de Nutricdo do CER Il da APAE Aracaju realiza atendimento e
acompanhamento nutricional de criancas, adolescentes, adultos e idososcom deficiéncia
intelectual, fisica efou multipla, que apresentem necessidade de suporte nutricional
decorrente de condic¢des clinicas, funcionais ou comportamentais. A atuacao do nutricionista
integra o cuidado interdisciplinar, com foco na promog¢ao, manutengao e recuperagcao do
estado nutricional, contribuindo diretamente para a funcionalidade, prevencao de agravos
secundarios e melhoria da qualidade de vida dos usuarios.

Dentre as atribuicdes técnicas do setordestacam-se:
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Nutricao

-Realizacao de avaliagcao e diagndstico nutricional, com calculo de parametros especificos para
os diferentes ciclos de vida e condicdes clinicas, incluindo usuarios com estomias e outras
necessidades nutricionais especiais;

-Elaboracao e acompanhamento da conduta dietoterapica individualizada, fundamentada nas
diretrizes do diagndstico nutricional;

-Prescricao dietética considerando interacdes farmaco-nutriente e nutriente- nutriente;
-‘Registro sistematico da prescricao dietética e da evolucao nutricional em prontuario,
conforme protocolos institucionais da Unidade de Nutricao e Dietética (UND);

dentificacao precoce de individuos com necessidades nutricionais especificas, assegurando
encaminhamento e acompanhamento adequados;

-Proposicao e execucao de acdes de Educacao Alimentar e Nutricional destinadas a usuarios,
familiares e equipe muiltiprofissional, incluindo orientacdes voltadas a promogao da saude e
consciéncia ambiental;

Implantacao e supervisao das atividades relacionadas ao pré-preparo, preparo, distribuicao e
transporte de refeicdes em atividades terapéuticas que envolvam treino de Atividades de Vida
Diaria (AVDs) com manipulagao de alimentos;

-Participacao na elaboracao e execucao do Projeto Terapéutico Singular (PTS), em articulagcao
com a equipe multiprofissional;

-Atuacao em matriciamento, gestao de casos e definicao de condutas complementares a
prescricao dietética.

~ No que se refere a produgao assistencial registrada no Sistemade Informagao do Sistema
Unico de Saude, o setor de Nutricao executa, no ambito da atencao especializada, os seguintes
procedimentos.

-Consulta de profissional de nivel superior na atengao especializada;

Atividade educativa/orientacdo em grupo na atencdo especializada (cdédigo 3.01.08.017-8);
-Avaliacao antropomeétrica;

Tratamento intensivo de paciente em reabilitacdo fisica (1 turno — paciente/dia -

20 atendimentos/més);

Tratamento intensivo de paciente em reabilitacdo fisica (2 turnos — paciente/dia —

20 atendimentos/mas);

Tele atendimento/tele monitoramento em reabilitacdo intelectual,

Tele atendimento/tele monitoramento em reabilitacdo fisica;

-Matriciamento e acompanhamento até alta terapéutica.

A atuacao da Nutricao no CER Il contribui de forma significativa para o controle de
distdrbios nutricionais, prevencao de complicacdes clinicas, adesao terapéutica e alcance das
metas assistenciais pactuadas no instrumento convenial, fortalecendo a integralidade do
cuidado ofertado a pessoa com deficiéncia.
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Terapia Ocupacional: O setor de Terapia Ocupacional do CER Il da APAE Aracaju realiza
atendimento a criancas, adolescentes, adultos e idosos com deficiéncia intelectual, fisica e/ou
multipla, abrangendo demandas nas dimensodes fisica, cognitiva e comportamental. A
atuacao da Terapia Ocupacional esta voltada a promogao da funcionalidade, autonomia e
participacdo social do usuario, por meio da manutencio e/ou reabilitacdo dos componentes
de desempenho ocupacional, incluindo aspectos sensorio- motores, cognitivos, psicossociais e
psicoloégicos.

Terapia
ocupacional

Atendimento

Os objetivos terapéuticos incluem:

-‘Manutencao e/ou melhorados componentes de desempenho funcional;

‘Promocao da independéncia nas Atividades de Vida Diaria (AVDs), atividades
produtivas/trabalho e lazer;

‘Intervencao nos Disturbios de Processamento Sensorial;

-Prescricao, indicagao e confeccao de recursos de Tecnologia Assistiva, incluindo adaptacdes de
materiais, mobiliarios e utensilios;

-Prescricao de cadeiras de rodas e outros dispositivos auxiliares de locomocao;

-Avaliagao, prescricao e confeccao de orteses de membros superiores;

-Orientacao sistematica a pais e cuidadores quanto as estratégias terapéuticas no ambiente
domiciliar;

-Participacao na elaboracao, execucao e monitoramento do Projeto Terapéutico Singular (PTS),
em articulagcao com a equipe multiprofissional.

No ambito da reabilitacao, o setor desenvolve acdes de estimulagao precoce, reabilitagcao do
desenvolvimento neuro psicomotor e acompanhamento funcional em multiplas deficiéncias,
contribuindo para a ampliagcao do desempenho ocupacional e da inclusao social. Quanto a
producdo assistencial registrada no Sistema de Informacdo do Sisterna Unico de Saude ,as
atividades da Terapia Ocupacional contemplam, no ambito da atencao especializada, os
seguintes procedimentos:

Atendimento/acompanhamento em reabilitacdo nas multiplas deficiéncias;
-Estimulagao precoce para desenvolvimento neuro psicomotor;

Terapia individual;

Terapia em grupo;

-Consulta de profissional de nivel superior na atencao especializada;

-Acompanhamento de paciente em reabilitacao em comunicacao alternativa;
-Acompanhamento neuropsicologico e psicopedagdgico de paciente em reabilitacao;
Atendimento/acompanhamento em reabilitacdo do desenvolvimento neuro psicomaotor;
Atendimento/acompanhamento intensivo de paciente em reabilitacdo fisica(l turno -
paciente/dia — 15 atendimentos/més);

Tratamento intensivo de paciente em reabilitacdo fisica (1 turno — paciente/dia -

20 atendimentos/més);

Tratamento intensivo de paciente em reabilitacdo fisica (2 turnos - paciente/dia —

20 atendimentos/més); A%




Atividade educativa/orientacdo em grupo na atencdo especializada;

-Atendimento em oficinas terapéuticas | e |l para pessoa com deficiéncia;

-Sessdes terapéuticas com recursos especificos, incluindo eletroestimulacao, quando indicado;
Tele atendimento/tele monitoramento em reabilitacdo intelectual e fisica;

-‘Matriciamento e acompanhamento até alta terapéutica.

A Terapia Ocupacional desempenha papel fundamental na consolidacdo do cuidado
integral, contribuindo para o alcance das metas fisico-assistenciais pactuadas, reducao de
limitagdes funcionais e fortalecimento da autonomia e participacao social dos usuarios
assistidos no ambito do instrumento convenial.

Médicos especialistas: Os atendimentos realizados pelos médicos especialistas no CER Il
da APAE Aracaju compreendem assisténcia médica especializada, conforme a area de
atuacao de cada profissional, com foco no diagndstico, tratamento, reabilitacao,
monitoramento clinico e manutencao da saude dos usuarios atendidos no servico. A atuacao
medica integram cuidado interdisciplinar e esta alinhada as diretrizes da Rede de Atencao a
Saude do Sistema Unico de Saude, garantindo assisténcia qualificada e resolutiva as pessoas
com deficiéncia intelectual, fisica e/ou multipla.

r i D

Atendimento médico

Compete aos médicos especialistas:

-Realizar consulta médica especializada, com avaliagao clinica detalhada;

-Estabelecer diagnostico e conduta terapéutica conforme protocolos vigentes;

-Prescrever medicamentos, orteses, proteses, materiais € demais recursos necessarios ao
processo de reabilitacao;

Solicitar exames complementares, quando indicado;

Orientar usuarios e familiares quanto ao tratamento e cuidados especificos;

-Realizar encaminhamentos para servicos de média e alta complexidade, quando necessario,
respeitando os fluxos formais de referéncia e contra referéncia estabelecidos na rede municipal
e estadual de saude;

‘Manter o acompanhamento clinico do usuario, assumindo corresponsabilidade pelo plano
terapéutico definido em conjunto com a equipe multiprofissional;

-Participar de estudos de caso, discussao clinica e elaboracao do Projeto Terapéutico Singular
(PTS);

-Definir critérios para alta médica, quando atingidos os objetivos terapéuticos ou indicada a
continuidade do cuidado em outro ponto da rede.
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No que se refere a producao assistencial registrada no Sistema de Informacao Ambulatorial
do SUS (SIA/SUS), as atividades médicas contemplam, no &mbito da atencdo especializada, o
seguinte procedimento:
-Consulta médica em atencao especializada;
-Registro de alta do usuario, conforme critérios clinicos estabelecidos.

A atuacao dos meédicos especialistas € fundamental para a seguranca clinica, definicao
diagnostica, conducao terapéutica e alcance das metas assistenciais pactuadas no
instrumento convenial, assegurando integralidade, continuidade do cuidado e articulagcao
efetiva com a Rede de Atencao a Saude.

Inclusdo do usuario no servico:

A insercao de novos usuarios No servico esta condicionada a disponibilidade de vagas,
considerando-se a capacidade instalada e a organizacao da agenda assistencial. A abertura de
vagas decorre, prioritariamente, das altas terapéuticas concedidas aos usuarios em
acompanhamento, mediante alcance dos objetivos estabelecidos no Plano Terapéutico
Singular (PTS). Para fins de gestdao e otimizacao do acesso, poderao ser considerados 0s
seguintes critérios administrativos e assistenciais:

-Alta terapéutica formalizada pela equipe de referéncia;

-‘Baixa adesdao ao tratamento, mesmo apds a adocao de estratégias multiprofissionais
de vinculacéo e engajamento do usuario e/ou responsavel;

‘Nao comparecimento a avaliacao inicial, sem justificativa apresentada com antecedéncia
minima de 24 (vinte e quatro) horas,

-Ocorréncia de 03 (trés) faltas consecutivas sem justificativa;

-Registro de 05 (cinco) faltas alternadas sem justificativa;

-Faltas nao justificadas em terapias individuais de uma mesma especialidade;

-Configuracao de abandono de tratamento.

Os casos omissos ou situagdes excepcionais serao analisados pelo Servico Social e pela
Geréncia do servico, com posterior discussao e deliberacdo em reunidao da equipe
multiprofissional, assegurando-se a avaliacao técnica, ética e contextualizada de cada situagao.

Equipe participante:

Psicologia — LuUcio;
Fonoaudiologia — Brenna;
Nutricao — Louyse;

Fisioterapia — Whithiney;
Servico Social - Ingrid;
Enfermagem- Ana Paulg;
Terapia Ocupacional —Crislaine;
Medicina — Felipe;
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Reunidao com as maes dos assistidos

As reunides com as maes dos usuarios configuram-se como estratégia técnico-assistencial
de educacao em saude e fortalecimento do vinculo entre familia e servico, constituindo espaco
sistematizado de escuta qualificada, orientacdo e corresponsabilizacao no cuidado. Tais
encontros tém como finalidade promover a integracao entre equipe multiprofissional e
familiares, oportunizando o compartilhamento de informacdes acerca das atividades
desenvolvidas com as criangas, dos objetivos terapéuticos estabelecidos e dos avancos
observados no processo de reabilitacao. Além disso, constituem momento propicio para

esclarecimento de duvidas, alinhamento de condutas e construcao de estratégias conjuntas |-

que favorecam a continuidade do cuidado no ambiente domiciliar. Para sua adequada

operacionalizacao, faz-se imprescindivel o conhecimento prévio da realidade socio familiar,das |

demandas especificas e das necessidades biopsicossociais das familias assistidas, de modo a
assegurar intervencdes contextualizadas e efetivas. As reunides sao conduzidas pelo Servico
Social, Enfermagem e demais profissionais da equipe multiprofissional de saude, conforme
tematica proposta € demandas identificadas. Recomenda-se a adogao de metodologia
participativa, incentivando o envolvimento ativo dos pais ou responsaveis No planejamento das
atividades, na definicao dos temas a serem abordados € nos momentos avaliativos,
possibilitando a apresentacao de sugestoes, criticas e contribuicdes. Dessa forma, as reunides
consolidam-se como instrumento de educacao permanente, fortalecimento do vinculo
institucional e qualificacao do cuidado integral ao usuario.

Capacitacao dos profissionais

Em conformidade com as diretrizes estabelecidas no convénio vigente, torna-se obrigatoria
a realizacao de capacitacao periddica da equipe multiprofissional, com periodicidade
trimestral, visando ao fortalecimento técnico-cientifico, a qualificacao continua das praticas
assistenciais e ao alinhamento dos processos de trabalho no ambito do servico. As
capacitacdes integram a politica de Educacao Permanente em Saude, contribuindo para o
aprimoramento das competéncias profissionais, atualizacao de protocolos, qualificacao da
assisténcia prestada e consolidacao de praticas baseadas em evidéncias, em consonancia com
os principios da integralidade, interdisciplinaridade e humanizacao do cuidado.
Segue o cronograma anual de treinamento da equipe:

7~

Cronograma anual de treinamento da equipe

1° Trimestre (19 de julho a 18 de outulbro de 2025)
17/10/2025

Oficina: Utilizacdo e Importancia do Projeto Terapéutico Singular (PTS) Promovida pelo CER I
APAE Aracaju. Objetivo: Qualificar a elaboracao, implementacao e monitoramento do PTS,
fortalecendo a pratica interdisciplinar e a corresponsabilizacao no cuidado.

2°Trimestre (19 de outubro de 2025 a 18 de janeiro de 2026)

17/12/2025
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Oficina: Metodologias para Atendimento ao Transtorno do Espectro Autista (TEA)
Promovida pelo CER Il APAE Aracaju. Objetivo: Atualizar a equipe quanto as abordagens
terapéuticas e estratégias baseada sem evidéncias para o manejo clinico e funcional de
usuarios com TEA.

3°Trimestre (19 de janeiro a 18 de abril de 2026)
6/04/2026

Tema: TEA e Cotidiano — Caminhos para a Autonomia e Qualidade de Vida Objetivo:
Discutir intervengdes voltadas ao desenvolvimento da autonomia funcional, inclusao social e
melhoria da qualidade de vida dos usuarios com TEA e suas familias.

4°Trimestre (19 de abril a 18 de julho de 2026)
14/06/2026

Oficina: Utilizacao da Classificacao Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saude
(CIF) Promovida pelo CER Il APAE Aracaju. Objetivo: Instrumentalizar a equipe quanto a
aplicacao da CIF na avaliagao, planejamento terapéutico e monitoramento dos resultados
funcionais.

As capacitacdes serao registradas em ata, com lista de presenca e certificacao interna,
garantindo rastreabilidade das acdes formativas € comprovacao do cumprimento das
exigéncias contratuais.

Reunido de equipe saude / estudode caso

A Reunido de Equipe de Salude, realizada semanalmente, constitui-se como dispositivo
técnico-organizacional estratégico para a qualificacdao do processo de trabalho da equipe
multiprofissional. Tem por finalidade promover a articulagao interdisciplinar, o alinhamento de
condutas e a integracao das praticas assistenciais, assegurando maior resolutividade e
integralidade no cuidado ofertado aos usuarios. No ambito do estudo de caso, o espaco é
destinado a discussao sistematizada de situacdes clinicas e psicossociais, possibilitando analise
ampliada das demandas apresentadas, definicdo de condutas, reavaliacdo de metas
terapéuticas e construcao ou revisao do Plano Terapéutico Singular (PTS), quando necessario.

Estudo de caso ‘ i Estudo de caso

A reuniao também objetiva:

-Organizar e padronizar fluxos internos de atendimento;
-Deliberar sobre encaminhamentos e contra referéncias;
‘Monitorar indicadores assistenciais e adesao ao tratamento;
Identificar necessidades de intervencao interdisciplinar;
-Fortalecer a comunicacao institucional e o trabalho colaborativo.

As deliberagdes sao registradas em ata propria, garantindo a formalizagao das decisdes, a
corresponsabilizacao dos profissionais envolvidos e a rastreabilidade das agdes pactuadas.
Dessa forma, a reunidao semanal consolida-se como instrumento essencial de gestao do
cuidado, planejamento estratégico e qualificacdo continua da assisténcia prestada pelo
servico.

48




Reunido com os representantes dos municipios

A Reuniao com os Representantes Municipais é realizada de forma bimestral e constitui-
se como instancia formal de articulacao interfederativa entre o CER Il APAE Aracaju € os
gestores das Secretarias Municipais de Saude dos municipios referenciados.

O objetivo principal € fortalecer o dialogo institucional, alinhar fluxos assistenciais e
administrativos e promovera corresponsabilizacao dos entes municipais quanto as .
demandas relacionadas ao acesso e continuidade do cuidado dos usudrios atendidos no |
Servico.

Durante os encontros, sao apresentados de forma detalhada:

-A estrutura organizacional do CERII;

-As especialidades ofertadas e a carteira de servicos,

-Os fluxos de encaminhamento, referéncia e contrarreferéncia;

-Dados de producao e indicadores assistenciais;

-Principais demandas e dificuldades identificadas no acompanhamento dos usuarios.

Destaca-se, entre as pautas recorrentes, a necessidade de pactuacao junto aos
mMunicipios quanto a garantia de transporte sanitario adequado para usuarios e seus
responsaveis, especialmente no que se refere ao cumprimento dos horarios estabelecidos
pelo servico. Tem sido reiterada a importancia de que o transporte municipal assegure tanto
o deslocamento para os atendimentos quanto o retorno em tempo oportuno, evitando
permanéncia prolongada nas dependéncias da instituicao. Ressalta-se que o fornecimento
de alimentacao por parte da APAE, em decorréncia de atrasos ou incompatibilidade de
horarios do transporte municipal, nao integra o rol de obrigagdes e servicos previstos para o
CER I, devendo tais situagdes ser objeto de pactuacao e ajuste junto as Secretarias
Municipais de Saude. As reunides sao registradas em ata, com definicdo de
encaminhamentos e responsabilidades pactuadas, visando maior resolutividade e
organizacao da rede de aten¢ao a saude.

Cronograma anual de reuniées com os representantes municipais

1° Bimestre (19 de julho a 18 de setembro de 2025) A7
17/09/2025 - Periodo da manha ’

2° Bimestre (19 desetembro a 18 de novembro de 2025)
12/11/2025 - Periodo da manha

3° Bimestre (19 denovembro de 2025 a 18 dejaneiro de 2026)
14/01/2026 - Periodo da manha

4° Bimestre (19 de janeiro a 18 de marco de 2026)
11/03/2026 — Periododa manha

5° Bimestre (19 de marco a 18 de maio de2026)
.13/05/2026 — Periodo da manha

6° Bimestre (19 de maio a 18 de julho de 2026)
08/07/2026 — Periodo da manha.

Relatério de atendimento

O servico ofertou assisténcia especializada aos usuarios regularmente inseridos no CER I,
contemplando atendimentos nas areas de Enfermagem, Servico Social, Nutricao, Terapia
Ocupacional, Psicologia, Fisioterapia, Fonoaudiologia e Pedagogia, além de consultas
medicas nas especialidades de Neurologia, Psiquiatria e Ortopedia, nas modalidades
pediatrica e adulta.
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A assisténcia foi organizada de forma interdisciplinar, com base na avaliacao
multiprofissional e na elaboracdo do Plano Terapéutico Singular (PTS), assegurando
abordagem integral, continuidade do cuidado e acompanhamento sistematico da evolugcao
clinica e funcional dos usuarios.

Todos os procedimentos realizados foram devidamente registrados no sistema de
informacao em saude IDS Saude, garantindo rastreabilidade, monitoramento da producao
assistencial e transparéncia dos dados para fins de controle, avaliacao e prestacao de contas.
No periodo compreendido entre Ol de janeiro de 2025 e 31 de dezembro de 2025, foram
contabilizados 40.853 procedimentos/atendimentos, incluindo consultas especializadas,
atendimentos terapéuticos individuais e coletivos, avaliagdes, reavaliagbes e demais
intervencoes multiprofissionais realizadas no ambito do servico.

Os dados apresentados evidenciam a capacidade operacional do servico, bem como o volume
expressivo de atendimentos prestados, reafirmando o compromisso institucional com a
qualificacao da assisténcia e a ampliacao do acesso a reabilitacao especializada.

Consolidado geral de atividades realizadas

O Consolidado Geral de Atividades corresponde ao conjunto de praticas técnico-
assistenciais desenvolvidas individualmente pelos profissionais da equipe multiprofissional, no
ambito do CER I, refletindo a organizacao do processo de trabalho e a execucao das acdes
previstas No plano assistencial do servico. Entre as atividades registradas, incluem-se:
acolhimento inicial, avaliagao multiprofissional, elaboracao e discussao do Projeto Terapéutico
Singular (PTS), atendimentos individuais, grupos terapéuticos e oficinas, concessao de alta
terapéutica, visitas domiciliares, reunides de equipe, agdes de matriciamento, atividades
coletivas e intervencdes externas articuladas com a rede de atengaoa saude e demais politicas
publicas. Todas as a¢des realizadas sao devidamente registradas no sistema de informacao em
saude IDS Saude, assegurando rastreabilidade, monitoramento da producao assistencial,
fidedignidade dos dados e suporte aos processos de auditoria, avaliacao e prestacao de contas.

A comprovacao documental dos atendimentos € formalizada por meio da Ficha de
Producao Individual dos profissionais, a qual contém: identificacao do usuario, data de
realizacdo do procedimento, descricdo da atividade executada e assinatura do familiar e/ou
responsavel, atestando a execucao do atendimento Nno respectivo més de competéncia. Em
conformidade com as normativas institucionais e legais, tais documentos fisicos permanecem
arquivados na instituicao Mmantenedora do CER Il pelo periodo minimo de 10 (dez) anos,
garantindo a guarda, integridade e disponibilidade das informacdes para fins administrativos,
legais e de controle externo. O consolidado, portanto, constitui instrumento essencial de
gestao, controle e transparéncia das acdes desenvolvidas, evidenciando a efetiva execucaodas
atividades pactuadase a atuacao integrada da equipe multiprofissional.
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PROJETO
CUIDANDO DE
QUEM CUIDA




O “Projeto Cuidando de Quem Cuida”, tendo o seu objetivo direcionado a acolher as
maes e/ou responsaveis das criancas/assistidos na condicdo do TEA - Transtorno do Espectro
do Autismo, atraves da escuta ativa e qualificada, baseada na aceitacao e empatia,
desenvolvendo acdes dentro da unidade APAE ARACAJU no Estado de Sergipe com um olhar
imerso na integralidade do ser humano como sendo um ser biopsicossocial. Diante dos
objetivos especificos citados no projeto:

v/ Acolher maes e familiares no processo de aceitacido do diagndstico do TEA.

v/ Apresentar e fortalecer a rede de apoio para as maes e seus familiares orientando-as no que
se refere ao desenvolvimento dessa crianca.

v/ Promover a interacdo social da familia com a instituicdo.

v/ Gerar independéncia emocional e melhorar a qualidade de vida das maes efou familiares.

, == £
Atividade externa
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Atividades executadas:

v/ Levantamento dos nomes e telefones das maes e/ou responsaveis com o intuito de
informa-las e convida-las para o projeto, fazendo assim, uma busca ativa e direta das mesmas.
v/ Reunido com a equipe dos profissionais do Nucleo TEA — Transtorno do Espectro do
Autismo, bem como o servico social buscando entender todo o funcionamento, desde o
primeiro contato com a familia, © momento com o paciente até a devolutiva com os
responsaveis.

v/ Levantamento frente a observacdo direta com as maes/responsaveis buscando entender o
perfil das maes frente as suas vivéncias diante das limitacdes e suas dificuldades diarias.

v/ O momento da descoberta, conhecendo as caracteristicas e entendendo o diagndstico do
TEA-Transtorno do Espectro do Autismo.

v/ Diagndstico e aceitacdo do diagndstico do TEA — Transtorno do Espectro Autismo da
crianca.

v/ Esclarecendo e reforcando a importancia do PTS — Plano Terapéutico Singular, (objetivos
alcancados, reavaliacao a cada 3 meses, processo de alta);

v/ O trabalho da equipe diante do brincar funcional frente ao diagndstico do TEA - Transtorno
do Espectro do Autismo.

v/ A importancia do projeto diante da participacio do psicdlogo e da mie e/ou responsavel
pela crianca atendida no nucleo TEA no processo de escuta e acolhimento.

U Fortalecimento de vinculos entre os participantes dos grupos.

v/ Orientacdo diante das demandas de pessoas/filhos compartilhadas frente ao diagndstico
do TEA.

v/ Aimportancia e a necessidade de se posicionar frente a crencas limitantes.

v/ Oficina: A importancia do nosso posicionamento diante das dificuldades que a vida nos
apresenta.

v/ Roda de Conversa: O que sdo as Crencas limitantes em nossas vidas.

v/ Oficina: O processo de repeticio frente a alguns comportamentos cristalizados.

v/ Roda de conversa: O sentido da vida, pra vida. A importancia da compensacao/reparacao.
v/ Oficina: Dinamica com o espelho identificando o EU de ontem, hoje e o de amanh3, frente
as dificuldades do diagndstico do filho.

v/ Roda de Conversa: Acolhimento diante das demandas externalizadas pelas mesmas.

v/ Oficina: Dindmica com baldo — motivacional.

v/ Roda de conversa: Identificando a Birra x Crise no TEA.

v/ Roda de conversa: Acolhimento diante das demandas externalizadas pelas mesmas.

v/ Oficina: Continuacdo com a dindmica do espelho: o que eu faria diferente na minha vida?
Acolhimento e lanche.

v/ Reunido com a equipe do Nucleo TEA —alinhamento.

v/ Roda de Conversa: Acolhimento; processo de repeticao familiar; Autocuidado e lanche.

v/ Roda de Conversa: Compartilhando experiéncias diante da identificacdo de uma “birra x
crise” dos seus filhos no TEA; Fortalecimento da rede de apoio; Acolhimento e lanche.

v/ Oficina: Sobrecarga com as atividades didrias que s3o direcionadas as maes; Medos;
Acolhimento e lanche.

v/ Momento reflexdo do antes e do agora;

v/ Equilibrio emocional: Autoconhecimento, autocuidado, autoconfianca.

v/ Fechamento do ciclo: momento de interacdo, dindmicas, emocao e fortalecimento de
vinculo frente as redes de apoio.

No decorrer do projeto, percebemos que as maes aqui acolhidas desenvolveram tal
consciéncia a ponto de reforcar a rede de apoio formada pelo proprio projeto, umas ajudando
as outras, se sentindo abragcada diante da escuta e do acolhimento nao s6 da profissional
inserida, mas também pelas colegas/maes inclinando-se ao apoio MmUtuo com orientacio
diante dos desafios diarios, a compreensao profunda num aprendizado continuo.
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TEATIVO




1. Identificacdo do programa

O Programa TEAtivo foi instituido por meio da Portaria n° 64, de 2 de outubro de 2023,
pela Secretaria Nacional de Paradesporto, vinculada ao Ministério do Esporte. A execucao
ocorre em parceria com a Federacao das APAEs e unidades das APAEs da regiao Nordeste.

No municipio de Aracaju, o programa foi desenvolvido no ano de 2025 com o apoio do Sport
Club Sergipe, que disponibilizou seu complexo esportivo para a realizacao das atividades.

2. Introducao

A iniciativa surge surge como uma estratégia de promog¢ao da inclusao social por meio

do esporte, voltada a criancas e adolescentes com Transtorno do Espectro do Autismo (TEA). A

iniciativa busca ampliar o acesso a praticas esportivas adaptadas e ao convivio social,
contribuindo para o desenvolvimento integral dos participantes.

A pratica esportiva, quando orientada de forma especializada, favorece nao apenas o
desenvolvimento fisico, mas também aspectos emocionais, cognitivos e sociais, sendo uma
importante ferramenta de inclusao e cidadania.

3. Justificativa

Pessoas com TEA frequentemente enfrentam barreiras no acesso a atividades esportivas
e de lazer, o que pode impactar negativamente seu desenvolvimento global e sua insercao
social.
Diante desse cenario, o Programa TEALtivo se justifica pela necessidade de:

Promover a inclusao social por meio do esporte;

Reduzir barreiras de acesso as praticas corporais;

Estimular o desenvolvimento de habilidades motoras e sociais;
Fortalecer vinculos comunitarios e familiares.

4. Publico-alvo

Criancas e adolescentes com Transtorno do Espectro do Autismo (TEA), na faixa etaria de
6 a 18 anos, assistidos pela APAE e oriundos da comunidade em geral.

5. Objetivo geral

Promover o desenvolvimento integral de criancas e adolescentes com TEA, por meio de
atividades esportivas, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida, autonomia e inclusao
social.

6. Objetivos especificos

e Sensibilizar agentes publicos sobre a importancia do esporte inclusivo;
e Expandir aimplementacao do programa em nivel nacional

o Capacitar profissionais para atuacao qualificada;

 Incentivar agdes integradas com politicas publicas de paradesporto.

7. Metodologia

O programa foi executado por meio da criacdo de um nucleo de atividades esportivas
adaptadas, com praticas voltadas ao desenvolvimento global dos participantes.
As atividades contemplaram aspectos:

e Psicomotores 42
o Cognitivos
e Socioemocionais
o Afetivos
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As modalidades ofertadas foram:

o Atletismo
e Natacao
o Futsal

Futsal

A insercao dos participantes nas modalidades ocorreu com base na adaptacao individual,
respeitando as necessidades e potencialidades de cada crianca e adolescente.
As acdes foram realizadas em ambiente estruturado e com acompanhamento de equipe
qualificada.

8. Resultados alcancados

No ano de 2025, o Programa TEAtivo em Aracaju apresentou os seguintes resultados:

o Atendimento a 80 criancas e adolescentes com TEA,
Ampliacao do acesso ao esporte adaptado;

Melhora no desenvolvimento motor e na coordenacao;
Avancos na socializacao e interacao entre os participantes,
Fortalecimento da autonomia e da autoestima;
Envolvimento das familias no processo socioeducativo.

9. Parcerias institucionais
e Sport Club Sergipe

e Federacao das APAEs
e Ministério do Esporte
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Assistos no campo

Assistidos Assistidos |

10. Consideragoes finais

O Programa TEAtivo demonstrou ser uma importante ferramenta de inclusao social,
promovendo o desenvolvimento integral de criangas e adolescentes com TEA por meio do
esporte.

Os resultados alcancados evidenciam a relevancia da continuidade e ampliagcao da
iniciativa, bem como o fortalecimento de parcerias institucionais que viabilizem sua
sustentabilidade.

A experiéncia no municipio de Aracaju reforca o potencial transformador do esporte como
instrumento de cidadania, inclusao e melhoria da qualidade de vida.
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O setor de comunicagao promove estratégias de comunicacao internas e externas que
beneficiam a instituicao. Tem como principal funcao divulgar a instituicao atraves dos meios
de comunicagao.

Atividades desenvolvidas em 2025:

* Cobertura fotografica de eventos nas redes sociais e site oficial da instituicao.

* Em 2025 realizamos a cobertura de eventos como: bloco carnavalesco Apae Folia; Audiéncias
Publicas tematicas; Forré dos ApaeXonados; Aniversario da Apae; Feijoada Amigos da Apae;
Apresentagdes externas, Seminarios; Olimpiadas Especiais das Apaes € outros;.
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Seminario " - - Olimpiadas Especiais das Apaes

* Producao de matérias jornalisticas;

* Producao de cards, panfletos, banner e plotagem para promover o nome e trabalho da
instituicao;

*Gravacao, edicao e publicacao de videos;
* Elaboracao de campanhas de arrecadacao;
*Organizacao de eventos beneficentes;

* Divulgacao de vagas de emprego atraves das redes sociais,
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* Eleicdes 2026/2028;

* Eleicoes Autodefensores da APAE 2026/2028;

Eleicdes Autodefensores 2026/2028

* Comunicacgao interna;

* Apoio na realizacao de palestras e eventos internos,

* Apoio em atividades externas com assistidos;

* Producao de conteudo para o projeto TEALIvVO;

* Cobertura de agdes e suporte realizadas pelo Outback Aracaju;

* Realizacao do 2° e 3° Seminario da Apae Aracaju;

* Elaboracao e divulgacao de campanhas voltadas para arrecadacao;

* Publicagcao de notas e pronunciamentos,

* Cobertura e visita aos eventos da CBG (Confederacao Brasileira de Ginastica);

* Promocgao, divulgacao e realizagcao das atividades da Semana Nacional da Pessoa com
Deficiéncia;

* Organizacao do evento de aniversario da Apae Aracaju;
*Visita técnica a Apae Salvador,
* Cobertura do festival Esportivo do TEAtivo;

* Participagao na cobertura das Conferéncia estaduais e municipais que aconteceram
durante o ano;
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* Elaboracao de oficios para parlamentares com o objetivo de solicitacdao de emendas,
convite para eventos e demais articulagoes,

* Producao e divulgacao da exposicao de artes Manifesto Inclusivo, realizada pelos
assistidos no Museu da Gente Sergipana;

* O setor de comunicagcao sugeriu € pautou matérias nos principais veiculos de
comunicacao do estado;

*Visita a Apae Salvador

Visita a Apae Salvador )
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ADMINISTRATIVO
E FINANCEIRO




Este setor € responsavel pela administracao da instituicao. AqQui sao desenvolvidas
atividades de planejamento estratégico, captacao de recursos, distribuicao de verba,
orgamentos e pagamentos.

11 RECURSOS FIXOS

- Projeto DESO Vida: manutencgao das ofertas do servico nas oficinas socioassistenciais;

- DESO: doagcao mensal de contribuicao dos funcionarios;

- Uniao Engenharia : doagao semanal de combustivel, e mensal em espécie ;

- Rede de supermercado ASSAI Atacadista: referente a venda de sacolas plasticas.

-CER II (Centro Especializado de Reabilitacao tipo Il) Convénio APAE Aracaju SMS para
execucao do programa Viver Sem Limites para atendimento no Centro Especializado em
Reabilitacao— atendimento a criangas e adultos com deficiéncia temporario ou permanente,
promovendo a vinculagao com deficiéncia e suas familias.

- Petrobras: doagcao mensal de contribui¢cdes dos funcionarios;

1.2 TERMO DE FOMENTO 2024:

. Termo de Fomento n°11/2024 via emenda parlamentar, recurso financeiro para investimento
através da Secretaria Municipal de Saude

. Termo de Fomento n°11/2025 via emenda parlamentar, recurso financeiro para investimento
através da Secretaria Municipal de Saude.

.Jermo de Fomento n°02/2025 via emenda parlamentar, recurso financeiro para custeio através
da Secretaria Municipal de Saude.

.Termo de Fomento n°10/2025 via emenda parlamentar, recurso financeiro para custeio através
da Secretaria Municipal de Saude. .-
.Termo de Fomento n°22/2025 via emenda parlamentar, recurso financeiro para custeio através |
da Secretaria de Estado da Assisténcia Social .
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Termo de Colaboracdo n°06/2024 via emenda parlamentar, recurso financeiro para custeio
através da SEMFAS.

.Convénio N°100/2025 via emenda parlamentar, recurso financeiro para custeio através
Secreatria Estadual de Saude.

Jermo de Fomento n°041/2025 via emenda parlamentar, recurso financeiro para custeio
através da SEMFAS.

.Jermo de Fomento n°042/2025 via emenda parlamentar, recurso financeiro para investimento
através da SEMFAS.

Balancete 2025

Empresa: ASSOCIACAD DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONALS DE ARACAIU Falha: 0006
CMP1: 13.046.636/0001-16 Mimers fwro: 0023
Endereco:  RUA MANOEL DOS SANTOS CARVALHO, 379, INDUSTRIAL, ARACAIL/SE, CEP 49066-020 Emissdo: 20/03/2026
Periada: 01/01/2025 - 31122025 Hora: 10:20:16
BALANCETE
Codigo Classificagao Descricdo da conta Saldo Anterior Deébito Crédito Saldo Atual
685 3.2.1.05.05 DESPESA COM VIAGEM/DIARIAS E AIUDA DE OUSTO 0,00 £.534,05 0,00 £.534,050
180 4 RECEITAS 0,00 59,00 3.196.269,61 3.195.410,61C
181 4.1 RECEITAS COM RESTRICOES 0,00 0,00 2.842.136,06 2.842.136,06C
182 411 RECEITAS DAS ATIVIDADES 0,00 0,00 2.842.136,06 2.842.136,06C
183 41101 RECEITAS SUBVENGOES - SAUDE 0,00 0,00 2.570.069,51 2.570.069,51C
158 4.1.1.01.001 RECEITAS - SEC. MUN. DA SAUDE 0,00 0,00 2.550.373 82 2.550.273,B2C
652 4.1.1.01.0M4 RECEITAS C ISENCAD DA COTA PATRONAL DO INSS 0,00 0,00 19,845,590 19,845, £9C
382 4.1.1.02 RECEITAS SUBVENCOES - ASSITENCIA SOCIAL 0,00 0,00 109.650,38 109.650,38C
184 4,1.102.003 RECEITAS - SEC, MUM. FAMILIA E ASSISTENCIA SOCTAL 0,00 0,00 103,550 38 109,650, 380
169 4.1.1.04 RECEITA CONVENIO - EDUCACED 0,00 0,00 162.416,17 162.416,17C
186 4,1.104.002 RECEITAS - PATROCINID DESO 0,00 0,00 162.415,17 162.416,17C
00 4.2 RECEITAS SEM RESTRICOES 0,00 B59,00 354.133,55 353.274,55C
M 421 RECEITAS COM RECURSOS - GRATUIDADE 0,00 859,00 354.133,55 353.274,55C
202 42101 RECEITAS ATIVIDADES - GRATUIDADE 0,00 B59,00 354.133,55 353.274,55C
167 4.2.100.003 RECEITAS - DONCHES 0,00 50,00 324,133 55 373.374.55C
185 4.2.10L.004 RECETTAS - DONATIVOS PETROBRAS 0,00 0,00 30.000,00 30,000,000
RESUMO DO BALANCETE
ATTVO 4B08. 116400 1100576956  11.702.250,92 4111625130
PASSIVD 4.BOB 116,490 6.7BLE1,7S 8.136.454,09 £.162.956,83C
PATRIMONIO SOCIAL 1.207.149,020 1.9689,10 0,00 1.209.11E, 1200
DESPESAS 0,00 5314.042,15 GE.190,85 5.246.742,310
RECEITAS 0,00 E59,00 3.196.258,61 3.195.410,61C
CONTAS DE COMPENSACAD 0,00 0,00 0,00 0,00
CONTAS DEVEDORAS 4BO08.116490  16320.711,72 11.770.960,77 9.358.367,440
CONTAS CREDORAS 3600967, 47C 5.7B6.441,B5 11.334 723,70 B.149.246 320
RESULTADC DO MES 0,00 5.246.742,31 3.195.410,61 2051331, 700
RESULTADD DO EXERCICIO 0,00 534674231 3.195.410,61 2051.331,700
CARLOS MARIZ MOURA DE MELD DIEGO ALVES ARAGAQ
INTERVENTOR Reg. no CRC - SE sob o No. SE-D0B294/0-0
CPF: 925.454.085-49 CPF: 043.683.745-50
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	XX– encarregar-se, em âmbito municipal, da divulgação de informação sobre assuntos referentes à pessoa com deficiência, preferencialmente intelectual e múltipla, incentivando publicação de trabalhos e de obras especializadas.
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	ASSISTÊNCIA SOCIAL
	Descrição das Ações Oficinas Socioassistênciais
	1. Caracterização da entidade e todas as ofertas prestadas:
	[X] Serviço de Proteção Social Especial para Pessoas com Deficiência, Idosas e suas Famílias;
	[   ] Serviço de Acolhimento Institucional;
	[   ] Abrigo institucional;
	[   ] Casa-Lar;
	[   ] Casa de Passagem ou Casa de Apoio;
	[   ] Residência Inclusiva;13
	[   ] Instituição de Longa Permanência para Idosos - ILPI.
	[   ] Serviço de Acolhimento em República;
	[   ] Serviço de Acolhimento em Família Acolhedora;
	[   ] Serviço de Proteção em Situações de Calamidades Públicas e de Emergências.
	Resolução CNAS nº 27/2011 e Nota Técnica nº 10/2018/DRSP/SNAS:
	[   ] Assessoramento;
	[   ] Defesa e Garantia de Direitos.
	Resolução CNAS nº 33/2011, Nota Técnica nº 02/2017/DRSP/SNAS e artigo 29, III, da Lei Complementar nº 187/2021:
	[  ] Promoção da Integração ao Mercado de Trabalho no campo da assistência social (Acesso ao mundo do trabalho);
	[   ] Socioaprendizagem
	Resolução CNAS nº 34/2011 e artigo 29, II, da Lei Complementar nº 187/2021:
	[  ] Habilitação e Reabilitação da pessoa com deficiência e a promoção de sua integração à vida comunitária no campo da assistência social.

	Serviço de Proteção Social Especial para Pessoas com Deficiência, Idosas e suas Famílias;
	2. Ofertas:
	Observação: A Associação de Pais e Amigos dos Excepciona de Aracaju permanece em 2026 aguardando a visita do Conselho Municipal de Assistência Social do Município para habilitar a inscrição no serviço de Habilitação e Reabilitação da Pessoa com Deficiência, com foco na promoção da sua integração à vida comunitária, conforme previsto na Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais.
	Esse serviço é ofertado no campo da assistência social, com ações voltadas à superação de barreiras que limitam a participação plena da pessoa com deficiência na sociedade nas áreas da saúde e educação. Por motivo de ajustes técnicos nos sistemas internos, reorganização documental, necessidade de alinhamento institucional, o que tem demandado um tempo adicional para garantir a completude e a fidedignidade das informações prestadas, a instituição solicitou a inscrição deste serviço ao Conselho Municipal de Assistência Social de Aracaju (CMAS) para posteriormente ser notificado ao serviço de vigilância socioassistencial da Secretaria Municipal da Família e Assistência social de Aracaju( SEMFAS) para as devidas alterações no CNEAS, dessa forma, a entidade já cumpre os requisitos para o reconhecimento do serviço no âmbito da assistência social, conforme exigido para fins de certificação pelo CEBAS.
	Assistência Social


	3. Descrição da(s) atividade(s) realizada(s):
	Nome da oferta: Serviço de Proteção Social Especial para Pessoas com Deficiência, Idosas e suas Famílias;

	Número de pessoas atendidas ao ano por grupos: 110
	Quantidade de pessoas atendidas conforme público. Inserir o número de pessoas atendidas em cada público descrito:
	[   ] Crianças
	[   ] Adolescentes
	[   ] Jovens
	[   ] Mulheres
	[   ] Adultos
	[   ] idosos

	[110] Pessoas com deficiência
	[   ] Comunidades tradicionais (terreiro, quilombolas, indígenas)
	[   ] Migrantes, refugiados, apátridas
	[   ] Entidades de assistência social
	[   ] Outros públicos da assistência social
	[110] Total de atendidos no ano de análise
	Observações: O público em atendimento são os usuários atendidos pela área de Assistência Social, e suas famílias encaminhados quando: No processo de avaliação diagnóstica for verificado na avaliação serviço social barreiras e/ou vulnerabilidade da família e/ou usuário, situação de risco social ou violação de direitos.

	Em 2025, as Oficinas Socioassistenciais realizaram muitos atendimentos, proporcionando apoio, desenvolvimento e inclusão para os usuários:
	✔ Oficina Comunicação e linguagem
	✔ Oficina Meio Ambiente e Sustentabilidades
	✔ Oficina Socializar e Acolher
	✔ Oficina Desporto Qualidade de Vida
	✔ Oficina Artes Visuais
	✔ Oficina Corpo e Movimento (dança)
	✔ Projeto Cuidando de Quem Cuida
	3.1. Equipe de referência:
	Ocupação profissional
	Qtd.
	Forma de Contratação

	CLT
	CLT
	CLT
	CLT
	CLT
	CLT
	CLT
	CLT
	3.2. Metodologia adotada por cada oferta
	O Serviço de Proteção Especial de Média Complexidade para Pessoa com Deficiência e suas famílias que, através da articulação com a rede e com programas e projetos complementares, são desenvolvidas atividades que visam a melhoria da qualidade de vida, inclusão social, aquisição de conhecimentos, habilidades e desenvolvimento de potencialidades que contribuem para a promoção da autonomia pessoal e social dos usuários e suas famílias e facilitam a sua convivência familiar e comunitária. Todas essas ações são articuladas com as áreas da Saúde e Educação.
	O Serviço e realizado através do Acolhimento, Diagnóstico Familiar, Atendimento Psicossocial, Intervenção Social, Orientação à Família e Visita Domiciliar pelo Serviço Social e Psicologia com a finalidade de promover a autonomia, a inclusão social e a melhoria da qualidade de vida das pessoas participantes.
	Desta forma, considerando que algumas situações vivenciadas pelas pessoas com deficiência e suas famílias aumentam o risco por violação dos direitos sociais, são indicativos de prioridade de atendimento no Serviço, as situações de dependência associadas à:
	✔ Desassistência da pessoa com deficiência e falta de cuidados         adequados por parte do cuidador;
	✔ Isolamento social da PCD e dos cuidadores;
	✔ Desvalorização da potencialidade/capacidade da pessoa;
	✔ Exploração da imagem;
	✔ Atitudes discriminatórias;
	✔ Fragilização e/ou rompimento de vínculos familiares;
	✔Situações de abandono, negligência e/ou maus tratos, violência física, sexual e/ou psicológica;
	✔ Ausência de cuidadores familiares ou a precariedade dos cuidados familiares em virtude do envelhecimento, doença ou ausência dos pais ou responsáveis;
	✔ Situação de estresse do cuidador familiar, em virtude da oferta de cuidados prolongados.
	✔Outras situações que agravem a dependência e comprometam o desenvolvimento da autonomia.

	Objetivo Geral
	Promover a autonomia, a inclusão social e a melhoria da qualidade de vida das pessoas com deficiência intelectual, física e suas famílias.

	Objetivos Específicos
	✔ Ofertar acolhida, escuta e estudo social das famílias;
	✔ Realizar orientação, encaminhamentos para acesso a benefícios, articulando com a rede de serviços socioassistenciais, com Sistema de Garantia de Direitos e as demais políticas públicas setoriais não governamentais;
	✔ Oportunizar o acesso às informações sobre a participação cidadã, estimulando o desenvolvimento da autonomia e do protagonismo dos usuários;
	✔ Orientar e auxiliar os familiares e/ou responsáveis a construir respostas para superação de situações violadoras de direitos, considerando as características do território de origem do usuário para que possam incidir na melhora da qualidade de vida da pessoa com deficiência prevenindo a segregação e assegurando o direito à convivência comunitária;

	Metodologia
	Com o intuito de se alcançar o objetivo maior deste Plano, de promover a autonomia e garantir direitos, constitucionais e socioassistenciais, esta organização executará o trabalho social de caráter permanente, continuado e planejado; embasado na Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais (Resolução CNAS 109 de 11/11/2009), realizando: - Acolhida e escuta qualificada;
	✔ Articulação com outras políticas públicas setoriais;
	✔Articulação Interinstitucional com o Sistema de Garantia de Direitos;
	✔Atividades de convívio e de organização da vida cotidiana;
	✔Orientação e encaminhamento para a rede de serviços locais e de municípios circunvizinhos;
	✔Orientação Sociofamiliar;
	✔Estudo Social;
	✔Diagnóstico e encaminhamento para Cadastramento Socioeconômico;
	✔ Visita Domiciliar;
	✔ Informação, Comunicação e Defesa de Direitos;
	✔ Desenvolvimento do convívio familiar, grupal e social;
	✔ Apoio à família na sua função protetiva;
	✔ Desenvolvimento da autonomia pessoal;
	✔ Mobilização para o exercício da cidadania;
	✔ Elaboração de relatórios e/ou prontuários;
	✔ Qualidade de vida;
	✔ Atividades artístico-culturais.
	✔Atendimento individual especializado com ênfase na proteção social e média complexidade;
	✔ Incentivo na participação de pais e usuários nas atividades do Projeto Assistencial do SUAS;
	✔ Inclusão e promoção a via comunitária;

	3.3. Resultados obtidos a partir das atividades realizadas na assistência social 2025:
	✔ Participação e realização em eventos com datas alusivas ao calendário anual e calendário inclusivo.
	✔ Busca ativa de usuários com o objetivo de facilitar a relação interpessoal e sua integração na comunidade e inclusão social.
	✔ Ação de oficinas com grupo de mães voltadas para socialização, orientação, rodas de conversas, palestras e atividades, visando amenizar o tempo de espera das terapias e fortalecer os vínculos familiares;
	✔ Reuniões com os responsáveis para aprovação do Novo Estatuto da APAE Aracaju;
	✔ Atividades presenciais, com orientação de cuidados, protocolos, conscientização das mães sobre a importância do retorno a vida social;
	✔ Palestra em comemoração ao Dia Internacional da Síndrome de Down, ministrada pela convidada especialista Alynne França;
	✔ Atendimento grupal com os responsáveis dos usuários em alusão ao Dia das Mulheres;
	✔ Acolhimento e acompanhamento;
	✔ Audiência pública Assembleia Legislativo e comemora do dia Internacional da Síndrome de Down;
	✔ Atividades realizadas por empresas privadas, promovendo bem-estar, cuidados com a saúde;
	✔ Bloquinho da APAE - Ação recreativa realizada em período carnavalesco, com o objetivo de estimular a socialização, a expressão cultural e o lazer dos participantes. A atividade contemplou cerca de 50 usuários  das oficinas da APAE.
	✔ Forró dos APAExonados - Evento cultural e recreativo voltado à promoção da inclusão social, convivência comunitária e bem-estar. Contou com a participação de aproximadamente 98 usuários , proporcionando momentos de integração e valorização cultural.
	✔ Feira de empreendedorismo e exposições -Incentivar protagonismo, autonomia, valorização das produções dos usuários e inclusão produtiva. Com a participação de cerca de 150 pessoas incluindo famílias, usuários e visitantes.
	✔ Seminário
	✔ 1ª Mostra Literária sobre a Cultura Sergipana, celebrando as riquezas do estado com a participação de escritores Sergipanos Maria Nazareth e Chiquinho Alemar.

	✔ Semana Nacional da Pessoa com Deficiência Intelectual e Múltipla -Sensibilizar a sociedade, defender direitos e fortalecer a inclusão e o respeito à diversidade.
	✔ Exposição Manifesto Inclusivo – A exposição aconteceu no Museu da Gente Sergipana, dos dias 18 a 28 de setembro, com o objetivo de promover a inclusão social e a valorização das pessoas com deficiência, dando visibilidade às suas potencialidades, produções e expressões artísticas. O Manifesto Inclusivo possibilitou o diálogo com a comunidade, ampliando o conhecimento sobre a atuação da APAE Aracaju e suas ações socioassistenciais, sensibilizando a sociedade para a importância ü do respeito à diversidade. Contou com a visibilidade de aproximadamente 500 pessoas durante a exposição.
	✔ Fórum de Autodefensoria, eleições e mesa redonda - Estimular o protagonismo, a autodefesa, a tomada de decisões e o exercício da cidadania.
	✔ Audiência Pública e ações com universidades (UNIT e UNINASSAU) promover participação social, articulação institucional e fortalecimento das políticas públicas inclusivas.
	✔ Palestra com a Dra. Ana Gabriela sobre o Dia Mundial de Conscientização do Autismo.
	✔ Participação do Projeto “O cão, o mundo e eu”, parceria com corpo de bombeiros para socialização, estímulos cognitivos, e contribui no desenvolvimento das terapias e oficinas.
	✔ Festa da Família – Comemoração ao Dia da Família em que a APAE recebeu familiares dos atendidos por seus programas em uma confraternização que ofereceu diversas atividades especiais.
	✔ Semana de Conscientização ao Dia 18 de maio, marcado pelo Dia Nacional de Combate ao Abuso e Exploração Sexual contra Criança e Adolescente, representante da SEMFAS assistente social Mary Rose.
	✔ Participação da Semana da Pessoa com Deficiência, ações realizadas na instituição e com parcerias com os conselhos de direitos, elencando o protagonismo da pessoa com deficiência;
	✔ Participação de reuniões com a equipe multidisciplinar, com o intuito de fortalecer e promover o desenvolvimento dos usuários, com relatórios, e discussão dos casos;
	✔ Participação na entrega do prêmio Pipiri ao evento realizado através do CMDPcD/AJU.
	Atendimento grupal com informações para os responsáveis dos usuários  sobre documentação necessária Passe Livre, RG Inclusivo;
	✔ Palestra sobre o agosto Lilás mês de conscientização pelo fim da Violência contra mulher, ministradas por Edilaine Sena e Carolina Santana, profissionais do Centro de Referência de Atendimento à Mulher - CRAM.
	✔ Roda de conversa com orientações sobre os cuidados no uso de medicamentos- Serviço Social+ Enfermagem).
	✔ Palestra sobre o “Outubro Rosa”, com orientações sobre prevenção, e diagnóstico precoce (Enfermagem + Serviço Social);
	✔ Palestra sobre “Violência contra a mulher “e Combate ao Abuso e Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes;
	✔ Articulação com SEMFAS sobre atualização de cadastro único dos usuários , residentes em Aracaju; Articulação com o Programa MESA BRASIL para entrega de doações de alimentos;
	✔ Entrega de alimentos às famílias cadastrada no Programa de Aquisição de Alimentos - PAA;
	Acompanhamento dos usuários no mercado de trabalho do psicólogo e assistente social, OUTBACK, Drogasil e Supermercado União.
	✔ Roda de conversa com as famílias atípicas das crianças do EMEF Dom José Vicente Tavora, destacando a importância na articulação em rede.
	✔ Acompanhamento finalização do Projeto “Envelhecer A Arte da Vida”.
	Roda de conversa orientação jurídica para atualização do Cadastro único;
	✔ Eleição da nova diretoria executiva da APAE Aracaju no dia 12 de novembro de 2025 em Assembleia Geral, com a participação de pais dos usuários , associados, pessoas da comunidade e autoridades.
	✔ Oficina de Meio Ambiente – Lixo Eletrônico: oficina teve como objetivo conscientizar os usuários sobre sustentabilidade, responsabilidade ambiental e o reaproveitamento de materiais, estimulando atitudes cidadãs. Nessa atividade, participaram 25 usuários , totalizando aproximadamente 254 atendimentos ao longo do ano.
	✔ II Jogos Internos Jogos Internos, 22 atletas nas Olimpíadas Estaduais e 09 atletas nas ✔Olimpiadas Nacional, Essas atividades tiveram como objetivo incentivar hábitos saudáveis, a disciplina, a cooperação, a superação de limites, o espírito esportivo e a inclusão por meio do esporte.
	✔ Dia Internacional das Pessoas com Deficiência, “A inclusão transforma vidas, o respeito constrói pontes.”
	✔ Participação dos nossos atletas na XXIV Olimpíadas Especiais das APAEs em Brasília nos dias 08 a 13 de dezembro de 2025.

	3.5. Abrangência territorial
	[X] Sim
	[  ] Não
	[  ] Não se aplica

	Observações:
	O CRAS Pedro Averan equipamento que faz parte do nosso território de abrangência da APAE Aracaju, encaminha usuários quando identifica que há necessidade de serviços especializados, já o CREAS São João de Deus, que atua na proteção social especial, também realiza articulação e estudo de casos mais complexos, como situações de violação de direitos dos usuários  pela APAE Aracaju.

	Alcance da oferta:
	[X] Municipal
	[X] Estadual
	[   ] Nacional

	Localidade(s):
	Apae está localizada na capital, no município de Aracaju, também oferta serviços para 74 municípios do estado de Sergipe.

	Resultados obtidos:
	Ofertas
	Indicadores
	Resultados
	Metas
	34/MÊS
	80%
	90%
	Parcerias:
	Termo de fomento 2025:


	- Convênio nos 100.075/2024 recursos financeiro custeado por emenda parlamentar estadual para desenvolvimento de atividades da instituição para apoio financeiro para custeio e investimento através da secretaria de estado da saúde.
	- Termo de Fomento no 20/2024, recurso financeiro para custeio com execução 2024 na vigência de 12 meses, através da Secretaria de Estado de Assistência Social.
	- Termo de Fomento no 57/2024, recurso financeiro para custeio com execução 2024 na vigência de 12 meses, através da Secretaria de Estado de Assistência Social.
	- Termo de colaboração no 6/2024, recurso financeiro para custeio com execução 2024 na vigência de 12 meses, através da Secretaria Municipal de Assistência Social.
	EDUCAÇÃO ESPECIAL
	No Atendimento Pedagógico da APAE Aracaju são desenvolvidas atividades com foco no desenvolvimento global dos alunos. Dentre essas ações, destacam-se a elaboração e o acompanhamento dos Planos Individuais (PI) de educação, atividades neuropsicopedagógicas, atendimentos de letramento e raciocínio lógico-matemático, Atendimento Educacional Especializado (AEE), além de práticas esportivas, dança e artes visuais.
	A equipe pedagógica atua de forma integrada, acompanhando e avaliando continuamente o desenvolvimento educacional dos alunos atendidos pela instituição, especialmente aqueles matriculados na escola regular, garantindo suporte complementar ao processo de escolarização.
	O Atendimento Educacional Especializado (AEE) é um serviço ofertado a crianças e adolescentes com necessidades educacionais específicas que frequentam a sala de aula regular. Seu principal objetivo é promover a inclusão escolar, contribuindo para o desenvolvimento de habilidades, potencialização de capacidades e garantia de acesso a uma educação de qualidade, respeitando as particularidades de cada estudante. Trata-se de um trabalho pautado em práticas pedagógicas inclusivas, que favorecem a aprendizagem, a autonomia e o desenvolvimento integral.
	No ano de 2025, o AEE foi realizado de segunda a sexta-feira, nos turnos matutino e vespertino. Os atendimentos ocorreram no turno oposto ao da matrícula do aluno na escola regular, com duração de 60 minutos semanais para cada estudante. O calendário de atividades teve início em 17 de fevereiro e encerramento em 19 de dezembro, totalizando 204 dias letivos.
	Além disso, o núcleo pedagógico manteve articulação constante com professores da rede regular de ensino e familiares, visando à construção de um ambiente de aprendizagem acolhedor, colaborativo e eficiente.
	Ainda no referido ano, a instituição buscou, junto à Secretaria de Educação do Estado de Sergipe, avançar no processo de implantação do Centro de Atendimento Educacional Especializado (CAEE). Esse processo envolve a formalização de parcerias com o poder público, por meio de convênios e termos de cooperação, que viabilizam o financiamento e a manutenção das atividades.
	A implantação do CAEE inicia-se com a realização de um diagnóstico institucional, destinado a identificar a demanda existente, o perfil dos usuários e suas necessidades educacionais específicas. Com base nesse levantamento, é elaborado o Projeto Político-Pedagógico (PPP), documento que orienta as diretrizes do atendimento, definindo objetivos, metodologia, formas de avaliação e a articulação com a escola regular. Após a autorização e organização estrutural, dá-se início ao funcionamento do serviço, com a elaboração dos planos de atendimento individualizados, definição da carga horária e acompanhamento sistemático do desenvolvimento dos usuários

	Atendimentos Realizados em 2025
	Durante o ano de 2025, as atividades desenvolvidas no Atendimento Educacional Especializado (AEE) tiveram como foco a melhoria do processo de aprendizagem dos alunos atendidos.
	Ao longo desse período, foram atendidos 35 alunos, totalizando aproximadamente 930 atendimentos realizados, evidenciando o compromisso da instituição com a oferta de um serviço contínuo, qualificado e voltado à inclusão educacional.

	SAÚDE/CERII
	O presente Relatório Final tem por objetivo apresentar a execução físico-assistencial e qualitativa das ações desenvolvidas no exercício de 2025, no âmbito do Convênio firmado entre a Secretaria Municipal de Saúde de Aracaju e o Centro Especializado em Reabilitação – Tipo II (CER II) da APAE Aracaju, evidenciando o cumprimento das metas pactuadas, a oferta de serviços por especialidade e os resultados alcançados. A APAE Aracaju, inscrita no CNPJ nº 13.046.636/0001-16, com sede à Rua Manoel dos Santos Carvalho, nº 379, Bairro Industrial, Aracaju/SE, é uma Organização da Sociedade Civil (OSC), de natureza jurídica privada, filantrópica e sem fins lucrativos, com atuação nas áreas de Assistência Social, Saúde e Educação.
	A Instituição possui 57 anos de experiência na execução de serviços voltados à pessoa com deficiência, desenvolvendo ações integradas de promoção, prevenção, habilitação e reabilitação. O CER II foi habilitado por meio da Portaria nº 1.372, de 07 de outubro de 2016, como serviço especializado nas modalidades Física e Intelectual, incluindo atendimento às pessoas com Transtorno do Espectro do Autismo (TEA), integrando a Rede de Cuidados à Pessoa com Deficiência no âmbito do Sistema Único de Saúde. A execução dos serviços ambulatoriais especializados ocorreu em conformidade com as normativas vigentes do SUS, com observância aos protocolos assistenciais, às diretrizes da Rede de Atenção à Saúde e às metasfísico-financeiras estabelecidas no Plano de Trabalho pactuado.           OCER II tem como finalidade ofertar atenção especializada em habilitação e reabilitação às pessoas com deficiência física, intelectual e múltipla, em todos os ciclos de vida (crianças, adolescentes, adultos e idosos), assegurando atendimento integral, humanizado e centrado na funcionalidade, autonomia e participação social do usuário. As ações assistenciais foram executadas por equipe multiprofissional e interdisciplinar compostapor Psicologia, Enfermagem, Serviço Social, Fonoaudiologia, Fisioterapia, Terapia Ocupacional, Nutrição, Neurologia, Ortopedia, Psiquiatria, Profissional de Educação Física, dentre outras especialidades, garantindo abordagem integral do cuidado. O fluxo assistencial compreende: triagem, acolhimento, avaliação individualizada por especialidade, discussão em estudo de caso e elaboração do Projeto Terapêutico Singular (PTS), construído conjuntamente com o usuário e sua família. O PTS contempla atendimentos individuais e/ou coletivos, orientações familiares, visitas domiciliares quando indicadas, bem como encaminhamentos intersetoriais e intrasetoriais, conforme necessidade identificada. No período avaliado, o CER II manteve regularidade na oferta dos procedimentos clínicos e terapêuticos ambulatoriais, incluindo diagnóstico funcional, avaliação especializada, estimulação precoce, atendimentos terapêuticos contínuos, adaptação e acompanhamento de tecnologia assistiva, consolidando-se como referência territorial para a rede municipal de saúde. Os dados quantitativos referentes à produção ambulatorial, metas pactuadas, indicadores de desempenho e demais informações físico- financeiras encontram-se detalhados nos quadros e anexos subsequentes, demonstrando a execução das ações conforme estabelecido no instrumento convenial.
	Relatório
	Recursos Humanos:

	Atendimentos e atividades realizadas:
	Atendimentos:
	Compete ainda à equipe:
	·Prestar assistência direta à saúde dos usuários e suporte assistencial aos profissionais das demais especialidades;
	·Realizar assistência à saúde dos colaboradores da instituição, quando necessário;
	·Desenvolver ações de orientação e educação em saúde direcionadas aos usuários e seus familiares/responsáveis;
	·Apoiar os médicos especialistas durante os atendimentos, sendo a assistência direta à saúde exercida pelo(a) enfermeiro(a), com suporte técnico da técnica de enfermagem.
	No âmbito das atribuições privativas do enfermeiro, destacam-se:
	·Realização de consulta de enfermagem;
	·Prescrição de cuidados de enfermagem, conforme avaliação clínica;
	·Administração de medicamentos, quando necessário e conforme protocolos;
	·Realização de curativos, avaliação e controle de lesões cutâneas;
	·Aferição de sinaisvitais e monitoramento da evolução clínica;
	· Solicitação de exames e prescrição de medicamentos previstos em protocolos de saúde pública e/ou rotinas institucionais;
	· Condução e coordenação de grupos terapêuticos e educativos;
	·Participação na elaboração, execuçãoe avaliação do Projeto Terapêutico Singular (PTS), em articulação com a equipe multiprofissional;
	·Atuação na gestãode casos, incluindo referência e contrarreferência;
	·Participação em estudos de caso, reuniõestécnicas e processosde educação permanente em saúde;
	·Desenvolvimento de ações de capacitação e atualização da equipe de Enfermagem;
	·Promoção da vinculação do usuário e de sua família à Rede de Atenção à Saúde no território;
	·Registro sistemático, individualizado e fidedigno das informações assistenciais em prontuário, garantindo rastreabilidade e segurança do cuidado.
	A atuação da Enfermagem fundamenta-se nas normativas do exercício profissional e nas diretrizes do Sistema Único de Saúde, assegurando cuidado integral, humanizado e centrado nas necessidades da pessoa com deficiência. No que se refere à produção assistencial registrada no SUS, as atividades da Enfermagem contemplam os seguintes procedimentos da Tabela SUS, no âmbito da atenção especializada:
	Enfermagem: A equipe de Enfermagem do CER II da APAE Aracaju é composta por 02 (dois) enfermeiros e 01 (uma) técnica de enfermagem, responsáveis pela execução das ações assistenciais, triagem e suporte clínico aos usuários atendidos no serviço. A Enfermagem atua como componente estratégico no fluxo assistencial, sendo responsável pela organização da porta de entrada clínica, conferência da documentação necessária para inserção do usuário nas terapias e consultas especializadas, bem como pelo atendimento às intercorrências, urgências e emergências que eventualmente ocorram durante a permanência do usuário na instituição.

	·Consulta de profissional de nível superior na atenção especializada;
	·Atividade educativa/orientação em grupo na atenção especializada;
	·Glicemia capilar;
	·Aferição de pressão arterial;
	·Curativo grau I com ou sem debridamento (por paciente);
	·Acompanhamento de paciente em reabilitação em comunicação alternativa;
	·Atendimento/acompanhamento em reabilitação nas múltiplas deficiências;
	·Tele atendimento/telemonitoramento em reabilitação intelectual e física;
	·Matriciamento e acompanhamento até alta terapêutica.
	A atuação da Enfermagem contribui diretamente para a segurança assistencial, qualificação do cuidado, cumprimento das metas pactuadas e efetividade dos resultados terapêuticos no âmbito do instrumento convenial.
	Fisioterapia

	Fisioterapia: O setor de Fisioterapia do CER II da APAE Aracaju concentra sua principal demanda na área de Fisioterapia Neurofuncional, contemplando atendimentos nas linhas de cuidado infantil e adultos, com predominância de pacientes na faixa etária pediátrica. A atuação fisioterapêutica fundamenta-se em abordagem global e individualizada, considerando as especificidades clínicas, funcionais e contextuais de cada usuário. As intervenções são planejadas a partir de avaliação funcional criteriosa e integradas ao Projeto Terapêutico Singular (PTS), elaborado em conjunto com a equipe multiprofissional.
	A assistência fisioterapêutica contempla ainda intervenções específicas nas desordens do desenvolvimento neuromotor, reabilitação pré e pós-operatória (inclusive em neurocirurgias e disfunções musculoesqueléticas), tratamento conservador de fraturas com imobilização, fisioterapia respiratória, eletroestimulação e demaisrecursos terapêuticos indicadosconforme avaliação clínica. No âmbito da avaliação funcional, o setor realiza procedimentos especializados, tais como:
	·Avaliação funcional muscular;
	·Avaliação antropométrica;
	·Avaliação de equilíbrio estático em placa de força;
	·Avaliação da função mecânica respiratória (convencional e com transdutores microprocessados);
	·Avaliação de movimento por imagem;
	·Avaliação cinética e cinemática;
	·Eletro diagnóstico cinético-funcional;
	·Eletromiografia dinâmica.
	Quanto à produção assistencial registrada no Sistema de Informação do Sistema Único de Saúde, as atividades do setor de Fisioterapia contemplam, no âmbito da atenção especializada, os seguintes procedimentos:
	·Atendimento/acompanhamento em reabilitação do desenvolvimento neuro psicomotor;
	·Atendimento/acompanhamento em reabilitação nas múltiplas deficiências;
	·Acompanhamento de paciente em reabilitação em comunicação alternativa;
	·Atendimento/acompanhamento intensivo de paciente em reabilitação física (1 turno – paciente/dia – 15 atendimentos/mês);
	Tratamento intensivo de paciente em reabilitação física(1 turno –
	paciente/dia – 20 atendimentos/mês);
	·Tratamento intensivo de paciente em reabilitação física (2 turnos–
	paciente/dia – 20 atendimentos/mês);
	·Atendimento    fisioterapêutico    em    pacientes     com    distúrbios neurocinético-funcionais, com e sem complicações sistêmicas;
	·Atendimento fisioterapêutico nas alterações motoras;
	·Atendimento    fisioterapêutico    em    pacientes    com    transtornos respiratórios sem complicações sistêmicas;
	·Atendimento fisioterapêutico no pré e pós-operatório de disfunções musculoesqueléticas e neurocirurgias;·
	Tratamento   conservador   de   fratura  em   membro   inferior   com imobilização;
	·Atividade educativa/orientação em grupo na atenção especializada;
	·Atendimento em oficinas terapêuticas I e II para pessoa com deficiência;
	·Tele atendimento/telemonitoramento em reabilitação intelectual e física;
	·Matriciamento e acompanhamento até alta terapêutica.
	A atuação da Fisioterapia no CER II contribui de forma direta para o alcance das metas físico-assistenciais pactuadas, para a redução de agravos secundários e para o fortalecimento da funcionalidade, autonomia e participação social dos usuários assistidos.
	Fonoaudiologia: O setor de Fonoaudiologia do CER II da APAE Aracaju realiza atendimentos nas linhas de cuidado infantile adultos, com predominância de usuários na faixaetária pediátrica, em consonância com o perfilepidemiológico da demandaassistida pelo serviço. A atuação fonoaudiológica compreende avaliação, diagnóstico funcional e intervenção terapêutica nas áreas da comunicação humana, incluindo linguagem oral e escrita, voz, motricidade orofacial e funçõesdo sistema estomatognático. As condutas são fundamentadas em avaliaçãoindividualizada e integradas ao Projeto Terapêutico Singular (PTS), elaborado em articulação com a equipe multiprofissional.
	Os objetivos terapêuticos incluem:
	·Avaliação e adequação da via alimentar, quando indicado;
	·Análise e intervenção sobre tipo e modo respiratório;
	·Avaliação e reabilitação das funções do sistema estomatognático;
	·Adequação   dos   aspectos    linguísticos    (pragmática,    semântica,    léxico, morfossintaxe e simbolização);
	·Estímulo ao desenvolvimento da linguagem oral e escrita;
	·Promoção do desenvolvimento global;
	·Estabelecimento e fortalecimento do vínculo terapêutico, incluindo ampliação de contato visual e intencionalidade comunicativa;
	·Implementação e acompanhamento de recursos de Comunicação Alternativa e Ampliada (CAA), quando necessário.
	O setor realiza atendimentos individuais e em grupo, oficinasterapêuticas e ações educativas, além de avaliações específicas, tais como:
	·Avaliação vocal;
	·Avaliação miofuncional do sistema estomatognático;
	·Avaliação de linguagem oral;
	·Avaliação de linguagem escrita e leitura;
	·Exame neuro psicomotor evolutivo;
	·Exame de organização perceptiva;
	·Sessões terapêuticas com recursos complementares, incluindo eletroestimulação, quando clinicamente indicada.
	No que se refere à produção assistencial registrada no Sistema de Informação do Sistema Único de Saúde, as atividades da Fonoaudiologia contemplam, no âmbito da atenção especializada, os seguintes procedimentos:
	·Consulta de profissional de nível superior na atenção especializada;
	·Terapia fonoaudiológica individual;
	·Terapia em grupo;
	·Acompanhamento de paciente em reabilitação em comunicação alternativa;
	·Atendimento/acompanhamento em reabilitação do desenvolvimento neuro psicomotor;
	·Atendimento/acompanhamento em reabilitação nas múltiplas deficiências;
	·Acompanhamento neuropsicológico e psicopedagógico de paciente em reabilitação;
	·Atividade educativa/orientação em grupo na atenção especializada;
	·Atendimento em oficinas terapêuticas I e II para pessoa com deficiência;
	·Tratamento intensivo de paciente em reabilitação física (1 e 2 turnos – paciente/dia – 20 atendimentos/mês), quando indicado em plano terapêutico integrado;
	·Telea tendimento/tele monitoramento em reabilitação intelectual e física;
	·Matriciamento e acompanhamento até alta terapêutica.
	A atuação da Fonoaudiologia contribui de maneira significativa para o desenvolvimento da funcionalidade comunicativa, segurança alimentar, autonomia e participação social dos usuários, favorecendo a adesão ao tratamento e o alcance das metas assistenciais pactuadas no instrumento convenial.
	Psicologia: O setor de Psicologia do CER II da APAE Aracaju atua na promoção da saúde mental e no suporte psicológico aos usuários e seus familiares, integrando o cuidado interdisciplinar ofertado no serviço. A intervenção psicológica tem como finalidade minimizar quadros de frustração, carência afetiva, angústia, agitação psicomotora e outras manifestações emocionais e comportamentais que possam interferir no processo de habilitação e reabilitação, independentemente da condição clínica ou diagnóstico apresentado. A atuação compreende avaliação psicológica, psicodiagnóstico e acompanhamento psicoterapêutico, fundamentados em referenciais técnicos e éticos da profissão, com foco na singularidade do sujeito e no fortalecimento de suas potencialidades.
	Dentre as principais atribuições do setor, destacam-se:
	·Realização de avaliação e diagnóstico nutricional, com cálculo de parâmetros específicos para os diferentes ciclos de vida e condições clínicas, incluindo usuários com estomias e outras necessidades nutricionais especiais;
	·Elaboração e acompanhamento da conduta dietoterápica individualizada, fundamentada nas diretrizes do diagnóstico nutricional;
	·Prescrição dietética considerando interações fármaco-nutriente e nutriente- nutriente;
	·Registro sistemático da prescrição dietética e da evolução nutricional em prontuário, conforme protocolos institucionais da Unidade de Nutrição e Dietética (UND);
	·Identificação precoce de indivíduos com necessidades nutricionais específicas, assegurando encaminhamento e acompanhamento adequados;
	·Proposição e execução de ações de Educação Alimentar e Nutricional destinadas a usuários, familiares e equipe multiprofissional, incluindo orientações voltadas à promoção da saúde e consciência ambiental;
	·Implantação e supervisão das atividades relacionadas ao pré-preparo, preparo, distribuição e transporte de refeições em atividades terapêuticas que envolvam treino de Atividades de Vida Diária (AVDs) com manipulação de alimentos;
	·Participação na elaboração e execução do Projeto Terapêutico Singular (PTS), em articulação com a equipe multiprofissional;
	·Atuação em matriciamento, gestão de casos e definição de condutas complementares à prescrição dietética.
	No que se refere à produção assistencial registrada no Sistemade Informação do Sistema Único de Saúde, o setor de Nutrição executa, no âmbito da atenção especializada, os seguintes procedimentos:
	·Consulta de profissional de nível superior na atenção especializada;
	·Atividade educativa/orientação em grupo na atenção especializada (código 3.01.08.017-8);
	·Avaliação antropométrica;
	·Tratamento intensivo de paciente em reabilitação física (1 turno – paciente/dia –
	20 atendimentos/mês);
	·Tratamento intensivo de paciente em reabilitação física (2 turnos – paciente/dia –
	20 atendimentos/mês);
	·Tele atendimento/tele monitoramento em reabilitação intelectual;
	·Tele atendimento/tele monitoramento em reabilitação física;
	·Matriciamento e acompanhamento até alta terapêutica.
	A atuação da Nutrição no CER II contribui de forma significativa para o controle de distúrbios nutricionais, prevenção de complicações clínicas, adesão terapêutica e alcance das metas assistenciais pactuadas no instrumento convenial, fortalecendo a integralidade do cuidado ofertado à pessoa com deficiência.
	Terapia Ocupacional: O setor de Terapia Ocupacional do CER II da APAE Aracaju realiza atendimento a crianças, adolescentes, adultos e idosos com deficiência intelectual, física e/ou múltipla, abrangendo demandas nas dimensões física, cognitiva e comportamental. A atuação da Terapia Ocupacional está voltada à promoção da funcionalidade, autonomia e participação social do usuário, por meio da manutenção e/ou reabilitação dos componentes de desempenho ocupacional, incluindo aspectos sensório- motores, cognitivos, psicossociais e psicológicos.

	Os objetivos terapêuticos incluem:
	·Manutenção e/ou melhorados componentes de desempenho funcional;
	·Promoção da independência nas Atividades de Vida Diária (AVDs), atividades produtivas/trabalho e lazer;
	·Intervenção nos Distúrbios de Processamento Sensorial;
	·Prescrição, indicação e confecção de recursos de Tecnologia Assistiva, incluindo adaptações de materiais, mobiliários e utensílios;
	·Prescrição de cadeiras de rodas e outros dispositivos auxiliares de locomoção;
	·Avaliação, prescrição e confecção de órteses de membros superiores;
	·Orientação sistemática a pais e cuidadores quanto às estratégias terapêuticas no ambiente domiciliar;
	·Participação na elaboração, execução e monitoramento do Projeto Terapêutico Singular (PTS), em articulação com a equipe multiprofissional.
	No âmbito da reabilitação, o setor desenvolve ações de estimulação precoce, reabilitação do desenvolvimento neuro psicomotor e acompanhamento funcional em múltiplas deficiências, contribuindo para a ampliação do desempenho ocupacional e da inclusão social. Quanto à produção assistencial registrada no Sistema de Informação do Sistema Único de Saúde ,as atividades da Terapia Ocupacional contemplam, no âmbito da atenção especializada, os seguintes procedimentos:
	·Atendimento/acompanhamento em reabilitação nas múltiplas deficiências;
	·Estimulação precoce para desenvolvimento neuro psicomotor;
	·Terapia individual;
	·Terapia em grupo;
	·Consulta de profissional de nível superior na atenção especializada;
	·Acompanhamento de paciente em reabilitação em comunicação alternativa;
	·Acompanhamento neuropsicológico e psicopedagógico de paciente em reabilitação;
	·Atendimento/acompanhamento em reabilitação do desenvolvimento neuro psicomotor;
	·Atendimento/acompanhamento intensivo de paciente em reabilitação física(1 turno – paciente/dia – 15 atendimentos/mês);
	·Tratamento intensivo de paciente em reabilitação física (1 turno – paciente/dia –
	20 atendimentos/mês);
	·Tratamento intensivo de paciente em reabilitação física (2 turnos – paciente/dia –
	20 atendimentos/mês);

	·Atividade educativa/orientação em grupo na atenção especializada;
	·Atendimento em oficinas terapêuticas I e II para pessoa com deficiência;
	·Sessões terapêuticas com recursos específicos, incluindo eletroestimulação, quando indicado;
	·Tele atendimento/tele monitoramento em reabilitação intelectual e física;
	·Matriciamento e acompanhamento até alta terapêutica.
	A Terapia Ocupacional desempenha papel fundamental na consolidação do cuidado integral, contribuindo para o alcance das metas físico-assistenciais pactuadas, redução de limitações funcionais e fortalecimento da autonomia e participação social dos usuários assistidos no âmbito do instrumento convenial.
	Médicos especialistas: Os atendimentos realizados pelos médicos especialistas no CER II da APAE Aracaju compreendem assistência médica especializada, conforme a área de atuação de cada profissional, com foco no diagnóstico, tratamento, reabilitação, monitoramento clínico e manutenção da saúde dos usuários atendidos no serviço. A atuação médica integram cuidado interdisciplinar e está alinhada às diretrizes da Rede de Atenção à Saúde do Sistema Único de Saúde, garantindo assistência qualificada e resolutiva às pessoas com deficiência intelectual, física e/ou múltipla.
	Compete aos médicos especialistas:
	·Realizar consulta médica especializada, com avaliação clínica detalhada;
	·Estabelecer diagnóstico e conduta terapêutica conforme protocolos vigentes;
	·Prescrever medicamentos, órteses, próteses, materiais e demais recursos necessários ao processo de reabilitação;
	·Solicitar exames complementares, quando indicado;
	Orientar usuários e familiares quanto ao tratamento e cuidados específicos;
	·Realizar encaminhamentos para serviços de média e alta complexidade, quando necessário, respeitando os fluxos formais de referência e contra referência estabelecidos na rede municipal e estadual de saúde;
	·Manter o acompanhamento clínico do usuário, assumindo corresponsabilidade pelo plano terapêutico definido em conjunto com a equipe multiprofissional;
	·Participar de estudos de caso, discussão clínica e elaboração do Projeto Terapêutico Singular (PTS);
	·Definir critérios para alta médica, quando atingidos os objetivos terapêuticos ou indicada a continuidade do cuidado em outro ponto da rede.
	Inclusão do usuário no serviço:
	Equipe participante:

	Reunião com as mães dos assistidos
	Capacitação dos profissionais
	1º Trimestre (19 de julho a 18 de outubro de 2025)
	2ºTrimestre (19 de outubro de 2025 a 18 de janeiro de 2026)
	Oficina: Metodologias para Atendimento ao Transtorno do Espectro Autista (TEA) Promovida pelo CER II APAE Aracaju. Objetivo: Atualizar a equipe quanto às abordagens terapêuticas e estratégias baseada sem evidências para o manejo clínico e funcional de usuários com TEA.
	3ºTrimestre (19 de janeiro a 18 de abril de 2026)
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	Reunião com os representantes dos municípios
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